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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 749 A—m: 27 DE FEVEREIRO
DE 1802

	

Abre el Minkterio dos No;rott ,s 	 o os	 lOs

	

de 1:9t )01 paraes 1 0 5	 oi	 0 18)2,
C m. vario.% t.:01 • VV,: , so ii et iO 1 do Sergipo onlnant) R
cargo da Lindo.

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Ilrazil. considerando que, por de-
creto n. 17 de 28 de novembro de 1891, o
governo do estado de Sergipe, 1 ti annullado
O orçamento do mesmo estado, resolve,
usando da autorisação contida nu § IV do
art. 4" da lei n . 20 de 39 de dezembro do
armo passado, abrir o credito de c:uto e qua-
renta e seis contos novecentos e oitenta e oito
mil reis (1-10:93800), de aecordo com o orça-
mento que vigorou em 1891, ImPa. OCCOITCr

despezas com diVerSN sviços rela ivos aq
estado, a saber

Just iça de 1" insia	 12:"):5(18:-olo
11ep til içã o de p n ti ieia	 : MOsOit0
Diligencias policia cs 	 	 000$000

1 46 : 988S'000

O ministro de Estado dos Negocios da Jus-
. liça assim o faça executar.

Capital Federal, 27 de fevereiro de 1892, 4°
da Republica.

FLoRIANO PEIXOTO.

Fernando Lobo.

DECRETO N. 753—na MARÇO DE 1892

Manda adoptar o fardamento para apresentac n es, ron-
das,. do Ette:xtro o pas-teios dos °filei:tas dto Corpo do
11,nnbeiros,

O Vic2-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, á vista da proposta do com-
mandante do Corpo de Bomb,?iros resolve
mandar que se adopte como 2° uniforme e
para as apresentações, ronda de theatros e
passeios dos offIciaes do 111081110 corpo, * além
do que se acha estabelecido nas disposições
respectivas do cap. 8 do regulamento appro-
vado polo decreto n. 9.829 de 31 de dezembro
de 1887, o fardamento constante da descri-
Não que com este baixa assignado p,do enge-
nheiro Autuo Gonçalves de Faria que a,:sim. o
!laça executar.

Capital Federal, de março de 1892, .1 , da
Republica.

Et.onlAN0 PEIXOTO.

.1,ro Gença'ves de Etrid.

DEsenirçÃO A tstl'E SE IZ,EFERE O DF.CRETO N. 753
1 n EsTA. DATA

Dolinan

Para aprnsentaçix ,s, rondas aos beatrt,s
passeio,—De 1~0 azul escuro, sein bolsos
externos, abotoado ao cenlro e interiormente
por 11)!Oes pretos, guarnecido na frente, CM
volta e nas costuras latentes das espaduas, de
cadarço de seda fronçado em losango, tendo
de comprimento o comprimem .° do braço es-
tendido até ao meio da palma da indo, com
abertura )1 . n lado esqu ,rdo para a espada
quando suspensa em gancho do talim. Coita
de velludo azul com distinctivo igual ao mo-
delo. bordado a ouro. de um e outro lado da
frente. Platinas como as do modelo. Mamares
de cadarço de soda igual á guarnição do doi-
ima n, O rmltldts do dous ramos sitparados p
velludo azul e terminados em ponta. Dezeseis
botões, colocados nas pontas dos abonares,
de um e outro lado do peito, formando cou-
raça , bolcies dourados brilhantes, com o dis-
dnetivo do corpo. Carcellas de velludo azul
com 3 botões douratd .s br.lhantes ignaes aos
grandes no distinctivo.

Calça •

De patino. azul e-,'euro, com duas bandas de
cadarço igual ao do dolman, em cada perna,
separadas por uma banda de ventais-) azul de

i Man) ch largura.

teet

Kepi do panno azul escuro, com uma cinta
dt velludo azul, guarnecido de tres -tranças
parallelas nos extremos dos dons maiores dia-
mei ros, com ara boiai() de cordão de ouro na.
parle alta, !Mão de ouro e emblema, bordado
s ihre. VC1.111(10,collibl'me o 1110t1 '10. Capa de brim
d?, linho branco para o verão„. e de oleado
para o tempo chuva,o.

Capital Federal, 5 de março de 1892.—Am-
mo Gonçalves de Faria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Fazenda

Por portarias de 5 e 7 do c wtente. foram
concedidos 69 dias de licença ao prativante da
Alfand ega do estado do Ceara Theophilo do
Almeida F).trtuna. ao pratioante da, Thesou-
raria de Fazenda do Rio Grande do Sul <1°,:á
In ti oeeticio Wroi ra e ito 3' escriptitra ri o da
Alfandega de Pernambueo Francisco de Sant%
Vasconcellos; 15 dias ao 1 , escripturario da
Alfandega do Rio de Janeiro Severiano Ro-
drigues da Fonseca. Hermes, todos com ven-
cimento na flirma da lei, e para. tratarei)) do
sun sande onde lhes convier.

nu.o[Ent n IEN:ros oEsrAelabos

De Joaquim Eduardo ',Ate Brandão,
mando contra a acção que lhe é movida pelo,
Juizo dos Feitos da Fazenda do estado de
nas Gerae, para pagiunento das passagens do,:
colonos eanarinos que ein 1882 int rodimin
O eollocou eia sua fazenda no municipio do
S. Jose d'Aletn Parahyba, daquclle estado.—
Não tendo applicação ao caso o art. li do de-
creto n. 5.2-15 de 5 de abril de 1873. o tratan-
do-se de divida, reconhecida e apprOVa da por
decreto ud ic ia l, ao Poder I .egislativo deverá,
o sim pplican te endereçar a presente recla-
mação.

De D. Adelaide Angelica Dita ri e Nunes,
vi ova (la al1110XarirC do Arsenal de Guerra da
Capital Federal, José Duarte Nunes, pedindo a.
¡intrega das apoliees caucionadas e o levaid a-
mente da bypÁlteca dada em sua fiança.—
Abaixa da fiança deve ser requisita , la polo
Islinisterio da Guerra.

De Manoel Joaquim Mendes. pedindo o pa-
gamento do premio que lhe sahin por sorh
no quinto do bilhete n. 4033 da loteria desta
capital, n. 277, l a parte, extrahida no dia
9 de 'fevereiro proximo findo.—Pague-se de-
Pois de assignado, na Directoria Geral do Con-
tencioso, timo de r'esponsabilidadc.

Do Mui (Cl Ile pnardino Torres, pedindo li-
cença para comprar o terreno accrescido ao do
marinha front?iro ao priva i° n.5 da praia
Formoza, pertencente a Manoel Monteiro do
Oliveira —A licença deve ser requerida pelo
vendedor Ilo terreno, e não pelo supplicante.

De Bernardina Cru vello d'Avila, viu va do
amanuense O vil a apo ., en lado da El nula do
Ferro Central do Brazil„loão Antonio Cru-
salto d'Avila, pedindo o paganiPnto do que
deixou de ser pago a 5(11
A supplivante deve provar que e vinva do
empregado aposentado, sem o que 111(1 1 pes-
soa habil 1 -w11. receber e entrar na	 110

fine LICOU o TheSOUrú a dever O mesmo l'oo-
MOnar:o.

De Jose Vieira da Silva, veccorren tle de:.
pacho do insp: ,efor ia Tile:ouraria de Fui -
zenda do estado da lia lua, proferido sobre a
requisiçUs feita pelo i»spector da alfandega
do ni es ino estado, em virtude do qual flá in-
timado para desoecupar o terreno nacional
por elle arrçndado, junto lilt a inigo
correio, do liolo da rua dits Princpzas, ondo
teju um esta l'eleeimento tle floricultura. e
pedindo que s requi s ite da Tlti'tmimoi a de
Fazenda. da Bailia o processo relativo ;1 isto
assumpto.—A' Thesouraria de Fazemfa do es-
tado da Bahia para informar, juntando o rui-
cesso a que se refere o supplicante„
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Do bacharel Joaquim de Moura Machado,
fundador de uma instituição destinada a esta-
belecer penses vitaliciaa, denominada «Mon-
tepio Popular» que se annexou á Compa-
nhia de Seguros Progresso, pedindo que seja
cassado o decreto n. 7 .11 do 19 de fevereiro
de 1892 que approvou os estatutos de outra
instituição com a denomillazão «Monte-pio
Popular» para o mesmo fim .e com as mes-
Pias bases, por consideral-o ofensivo aos seus
klireitos.—Tendo desapparecido a associação
«Monte-pio Popular» autorisada pelo decreto
n. 105 de 31 de janeiro de 1890, incorporando-
se á de «Sekuros Mutuirs Progresso», como se
ve" do art. 35 dos estatutos desta, podia o go-
verno .autorisar, como fez pelo decreto n. 741
de 10 de fevereiro do corrente anuo, a consti-
tuição de nova associação com aquelle nome
sem violação da lei. De accordo pois com o
parecer da Directoria Geral do. Contencioso,
não tem logar.
' Companhia Rio de Janeiro City Improoe-

snencs, pedindo reconsideração do despacho de
16 de fevereiro ultimo que negou-lhe isen-
ção de direitos para, dons saveiros de ferro,
destinados aos seus trabalhos. ---Deferido nos
termos do parecer da Directoria Geral das
Rendas Publicas.

Ministerio da Marinha

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

João Moreira da Fonseca Souza & Comp.—
Indeferido.

Johu bownes.—,Apresente os papeis exi-
gidas portei.
• Andrew Tryndall.— Apresente os papeis

exigidos por lei.
•J. II. Bellarny.— A' vista -da informação,

nada ha que deferir.
• João Juveniimo Freire da Bôa-Morte. —

Indeferido.
Julio de Souza.— Indeferido.

Ministerio da Guerra

Por portaria .de 5 do corrente, foi nomeado
o capitão do corpo de engenheiros Antonio
Pinto de Almeida ajudante da Fabrica de
Ferro de S. João de Ipanema.

--

Enediente do dia 2 de marco de 1212

Ao Sr.. Ministro da Fazenda:
Communicando, em additamento ao aviso

de 19 de fevereiro ultimmolicitando a expe-
dição de ordens para que ao agente de com-
pras do Laboratorio Pyrotechnico do Campi-
nho.fosse paga a quantia de 321$320, prove-
niente das despezas miudas effectuadas
naquelle estabelecimento no mez de janeiro
anterior, que tal despesa deverá correr por
conta da consignação mensal de 500$, que o
mesmo agente recebia e continuará a receber
no exercicio vigente, prestando contas men-
salmente no Thesouro Nacional.

Remettendo, afim de que se digne :tomar em
consideração, os documentos relativos ao facto.
de haver a Alfandega do estado da Balda re-
cusado entregar, livres de direito, varios vo-
lumes remeti idos com destino ao arsenal de
guerra do mesmo estado.
. Solicitando providencias arlin de que:

Com urgeficia, seja a Thesouraria do Fa-
zenda . cio estado do Ceará habilitada com o
credito de que trata o aviso deste ministerio
de I I do corrente, visto ainda Hão ter-s3 sa-
tisfeito ao inspector do 11° batalhão 'de in-
fantaria o pagamento dos respectivos venci-
mentos, assim corno ao seu estado maior,
segundo communicou o mesmo inspector em
telegramma de IS do mez findo.

A' vista do> processos de divirta de exer-
cidos findes lis. 11.913 a 11,916 e 11.919,
que se rematem, sejam distribuidos 'os se-
guintea crekiitos: á Thesouraria de .Fázenda

•
do estado do Paraná na importancia de 03$500
de que é credor o 1° tenente reformado do ex-
ercito Ignacio Antonio da Cruz, proveniente
da diferença entre a gratificação addicional
de sua reforma, que recebeu em 1890, e a que
tinha' direito no mesmo exercicio ; e á do Rio
Grande do Sul na, de 232$300, de fardamento
que deixaram de receber em tempo oppor-
tuno os ex-cabos de esquadra Sabino Valdez,
Francisco de Mendonça da Silva e Tareio de
Lima e o ex-soldado José Procoplo Tavares
Filho.

Sejam pagas as sevintes Contas. : á Compa-
nhia Marques, limitada, na importando de
154$, á Companhia Industrial de Brazil na do
590580, a José Antonio Gonçalves & Comp.
na de 163$505, a Jeronymo Silva & Comp. na
de 491$100, a Guimarães Sampaio & Comp.
na de 119$ e a Rodrigo Vianna & Comp. na
de 3:312$. provenientes de diversos artigos
fornecidos à Intendendo da Guerra durante o
corrente exercicio; a Costa & Irmão na de
250$, do concerto que fez no telhado do quar-
tel do 23' batalhão de infantaria, e, á vista
do processo de divida de exereicias findos
n. 11.12, que se transmitte, ao ex-soldado
Antonio Rol na de 171$900, de fardamento
que venceu e não recebeu em tempo oppor-
t uno .

—Ao Sr. Ministro do Interior remettendo,
afim de que se digne tomar em consideração,
OS papeis relativos ao facto occorrido com o
soldado do 10 3 reghnento de cavalaria Fran-
cisco Alexandre Monteiro que callindo no rio
Rapiroputun, teria perecido si o soldado do
2 1 batalhão de engenharia Manoel Etelvino
do Nascimento, 'com grave risco de vida, não
corresse em seu auxilso;

—Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica, Cor-
reios e Telegraphos remettendo, afim de que
se digne tomar na merecida consideração, o
requerimento cai que o coronel Antonio da
Rocha Bezerra Cavalcante, pede que a Repar-
tição Central dos Telegraphos, lhe passe, por
certidão, o teor dos telegarmmas .olliciaes
que dirigiu ao ajudante general do exercito
e commandante da brigada de cavallaria,,
concernentes ás ordens que dos mesmos 'rece-
bera arim cio apresental-a ao conselho de in-
vestigação para justificar-se da causa da re-
volta dos presos da fo,-taleza de Santa Cruz
nos dias 10 e 20 do met d3 janeiro ultimo;

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para consultar com seu par,rel'. tr.: reg it ri-
mentos e mais papeis in (pie o major ((adi o
de 3a classe Dr. Virgilio Tavares de Oliveira
e o capitão da brigada policial des.a. cap.tal
Antonio Evaristo daRocha,pedern este as honras
do posto de major do exercito, e aquelle ser dal-
locado no aJmanack militar acima d3 outros
medicos pelos quaes alega haver sidó prete-
rido, e o capitão do corpo de engenheiros
João Teixeira Mala, reclama contra a preteri-
ção que allega ter sofrido com a promoção a
major do capitão Luiz Manoel Martins da
Silva.

—Ao general ajudante general declarando
Que, para poder este ministerio attender

reclamação do director do collonia militar do
Chopim, de que trata em seu officio n. 2013
de 25 do mez finde, convém que apresente
proposta de dons officiaes para exercerem Os
logarea de ajudalite e engenheiro auxiliar na
dita colonia,	 •

Para seu conhecimento, que é approvado o
mappa da distribuição da torça do exerc:to
pelos respectivos corpos arregimentados, á
vista do disposto no § 40 do artigo 1° da lei
n. 39 A de 30 de janeiro ultimo.

Que os officiaes do 23) batalhão de infan-
taria que se acham fúria do serviço do smesmo
batalhão, devem ser dispensados dos ltig,ares
que exercem e recolhidos a seu corpo, com
excepção do tenente Joaquim da Silva Fer-
reira Filho, ajudante de ordens do inspector
cio referido batalhão.

Que deve providencior para que ao alferes
do 1° batalhão de infantaria João Baptista da
Silva e o soldado do 10 de artilharia Dionizio
Ferreira de Abreu sejam transferidos da for-
taleza de S. João para a da ',age,

—Ao procurador geral da RepUblica,remei-
tendo aflui de que se digne emittir parecer, o
requerimento em que o marechal graduado
e reformado do exercito Carlos José da Costa
Pimentel representou contra o modo por que
a COntadoria Geral da Guerra procedeu na
cobrança que fez da diferença da sua contri-
buição para o monte pio- militar, entre o
posto de general de brigada e o da divisão,
quando o devia ter sido realisada entre o
posto fie general de brigada e o de marechal, •
tin 0,min-do com o artigo 3° do regulamento
approvado pelo decreto n. 605 de 28 de agosto
de 1890,

—Ao governador do estado do Rio Grande do
Sul, declarando, em sdução aos seus telegrama.
mas de 13 cli de fevereiro proximo findo, que,
á, vista da informação prestada pela Reparti-
ção de Ajudante General Oh fl. 181 de 20 do
Mesmo met, o tenente Marcolino Antonio dos
Santos não foi preterido pelo capitão Antonio
Dias Pinto de Almeida, porquanto foi lambem
promovido a este posto em 11 do referido mez,
sendo classificado no 40 esquadrão do 11° re-
gimento de cavalhada, onde havia vaga.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Amazonas declarando que deve pro-
videnciar no sentido de ser relevada- a carga,
que, por aviso de 31 de Agosto do armo findo,
se fez ao alferes do 30" batalhão' de infantaria
José Francisco de Souza, da quantia de 67$500,
proveniente do transporte concedido do Piaria
ao mesmo estado á sua irmã D. Francisca Ma-
ria de Souza, desde que a,quelle offieial declare
por escripto ser cila solteira e orpla.	 -

—Ao inspector da Thesouraria, deFazenda do
Estado do Pará remettendo, para de novo in-
formar, os papeis relativos à reclamação que
fez o capitão do quadro extranumera,rio José
Garlos da Silva Telles sobre ajudas de custo
que deixou de receber, e sobre a carga de outra
a que se julga com direito de ser alliviado.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado da Parallyba declaracdo:

Em resposta ao seu officio n. 5 de 21 cio mez
findo, que deve providenciar para que sejam
os cofres publicos indemnisados das importara-
cias que de mais receberam o major da guar-
da nacional Francisco de Sá Pereira e o
Dr. Antonio da Trindade Antunes Meira um-
piques, quando serviram em varios conselhos
da guerra , o witneiro como presidente e o se-

;1 cl %	 canr!rm., se verifica das
ci taoas-raç'es que acompanharam o mesmo
Mlicio, uan,o as vantagens que lhes com-
petem referem-se sOmene aos dias em que
exerceram agarenos fonações, não comprelien-
delido os intercalados de uma para outra ses
são.

Que ao alferes do 27° batalhão de infantaria
Miguel Ardina-1j° Baptista deve ser paga a
ajuda de custo de ida e volta, pela viagem que
fez do referido estado ao do Pará, quando foi
transferido para o 13' da mesma arma, e deste
novamente para aquelle.

•—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
da Bahia declarando:

Que deve providenciar no sentido de ser paga
aos officiaes e aprendizes das sec,e'es de coro-
amieiros e espingardeiros do arsenal de guerra
do mesmo estado 0s iornaes qne deixaram de
receber nos mezes de outubro a demnbro do
olmo findo, devendo remetter a esta secretaria
de Estado uma demonstração da despeza, paga,
afim de solicitar-se um credito supplementar
para legalisar a referida despeza. 	 •

Que fica autorisado a mandar pagar, pelo
exercicio de 1891, a Amorim & Irmão a quan-
tia de 33:602$100, sendo, por conta do § 17—
Fardamen to-25 : GOW, do § 18—Equipamento
—6:860$109, e do § 19—Armamento-1:130$,
devendo remetter uma demonstração da des-
pem, paga, afim de solicitar-se mn credito
supplementar.

—AO inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado de S. Paulo remettendo, para infor-
mar, o requerimento em que o tenente refor-
mado do exercito Francisco Antonio Dias pede
que lhe sejam abonados 04 vencimentos da
tabella annexa ás instruce6es que baixaram
COM o decreto n, 946 A, de 1 de novembro de
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1890, por citar-se incumbido ia remessa para
Intendencia da Guerra de todos os oltjectos

existentes no extineto tipusito 1 artigos bei-
Ecos tlo mesmo estado e ser-lhe insolliaiente
quantia de 30..:; que percebe por esse serviço.

—Ao inspector da Th(!sout .aria de Fazeteta
do estado do Paraná, dealarando que oleve
providenciar para que seja paga ao zalibres
do 8 regi mento de cavalaria João Ita ptista
de Souza Carvalho, a ajuda de custo a que
tem direito pela viagem que fez desta capital
a Santa Catharina, por ter sido nomeado aju-
dante de ordens do commandante do 5" dis-
trieto

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda
do estado ilo Goyaz, declarando, em resposta
ao seu officio ii. 8 de 23 de janeiro ultimo,
que, (enquanto não se tornar effectiva a ex-
filiação da companhia de aprendizes milita-
res, devem continuar a ser pagos os venci-
mentos dos empregados da mesma companhia
e as despesas com os resp-ctivos aprendizes.

—Ao inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Matto4trosso, remettendo, para in-
formar, o requerimento em que D. Constança
Barboza Pinto Guedes, viuva do coronel Joa-
quim Pinto Guedes, na qualidade do inventa-
riante dos bens do extincto ema', pede que
sejam expedidas as necessarias ordens afim
de serem pagos a seu procurador, na cidade
de Corumbá, os alugueis de duas casas per-
tencentes ao espolio de seu finado marido,
desde. setembro do anno pisado, as quaes
estão occupa.das, uma com a secretaria da
fronteira do Baixo lhaiguay fi outra com a do
2" batalhão de artilharia e escola do mesmo
batalhão.

—Ao Quartel-Mestre General, declarando,
para os fins convenientes, (Inc. tendo o com-
mandara da Escola de Aprendizes Artilheiros
solicitado a nomeação de uma commissão para
balanear a carga da mesma eeola e da for-
taleza de S. João, convem apresentar pro-
posta do pessoal de que se deverá compor
mesma conunissão.

— Ao director do arsenal de guerra da ca-
pital declarando

Em resposta ao seu officio n. 62 de 20 do
corrente s(dieitando providencias no smitido de
ser elevada a u2o réis a actual etapa da ma-
ruja desse arsenal, que sé O congresso Na-
cional poderá attender e determinar que a
dita etapa fique sujeita a avaliação semes-
tral.

Quê o Sr. Vice-Presidente da Republica,
tendendo ás alegações feitas pelo soldado do
corpo de operarios militares desse arsenal João
Francisco Salgado e Silva, se lhe p ermitte re-
tirar do peculio que tem na caixa economh a
até á quantia de 200:=t000.

—Ao cominando da escola militar da capital
declarando

Em resposta ao seu officio ii. 81 de 6 de fe-
vereiro ultimo, que, á vista do que infinua o
Ministeeio dos Negocio . do Interior, em aviso
ri. 512 de 19 do mesmo mez, não pule ser res-
taltelecida 110 tranSi to pul ?tico O rua 1tapemi_
rim. em Botafogo, p-las razões expendidas no
officio de 5 de m.msto (I() anuo passado da D:-
rectoria Geral da Asistencia Medico-Legal de
Alienados, que por copia se envia.

Que é approvada a designação que fez do
capitão Marcos Curtas Marianno de Campos
pala, durante o impedimento do capitão Ser-
vil() .iose Gonçalves, substitatil-o no cargo de
instruetor de infantaria commulatleamente
coma o de commanda.nte da 3 , companhia do
corpo de alumnos.

Que e concedida ao alumno Claudino Nery
Volta licença para se matricular no anilo
do curso superior dessa esaola, prestando, po-
rem, exame de historia antes dos exames fi-
lmes dziquelle anuo, conforme pediu.

—Ao cominando do Colegio Militar:
Permittindo ao monor Ilitasear Barata Man-

cebo prestar novo exame de [1)111118'S:10.
Mandando admittir nesse coleei() os meno-

res Raul Mello Mui ler de Campos, Evaristo
Augusto Carneiro e Matinas Pereira, este
como contribuinte e aqueles como gratuitos.

—A' Intendem:da da guerra:
Mandando firnecer ao batalhão patriotico

« Tira Dentes » o fardamento necessario para
duzentas praças, de acedido com o figurino
que for apresentmlo a essa Intandencia pelo
respectivo commandante.

Declarando que, relativamente aos canhões
WItitworth e aos saccatrapos com cocha eras
para canhão obuz de calibre 8, mandados for-
Ileeee com outros artigos á eolonia militar do
Cha pec.') por a viso de 9 de janeiro findo, devem
ser remettidos aquela coloniza os artigos que
existirem em arrecadação abi ou no-arsenal,
ficando sem eleito a ordem concernente aos
mesmos canliiias e seus accessorios, e prompti-
ficando-se no mesmo arsenal. os d(ais sacra-
trapos, que serão posteriormente enviadas á
mesma coloniza.

Ao tenente-coronel Antonio Francisco Du-
arte deterininando que, por conta do credito
que se acha á sua disposição na Europa, faça
acquisição da 500 litros de oleo Behnontye
para conservação da artilharia Krupp, con-
forme pede a commissão tachnica militar
consultiva.

—Ao Director (1 . 1 Contadoria Geral da Guntra
-declarando que: temido sido exti neta a fabrica de
artnas,da qual era director o coronel do corpo
de estado maior do artilharia Antonio Joaquim
da Costa Guhnarães, e restabelecida por acto
desta ministerio de 25 de janeiro do corrente
anno. de accordo com as disposições em vi-
gor, não está o mesmo coronel sujeito ao
pagamento de imposto do salto pela nova no-
meação que nesta ultima data teve para
aquele togar.

—Ao engenheiro Fernando Pereira da Silva
Contimentino declarando que fica autorisado
a despender com as obras de desobstrução
e reparos 'nos rios e valas da fazenda de
Santa Cruz a quantia de 30:000:, no actual
exercido, de accorda com o orçamento
que apresentou, devendo apresentar á Con-
tadoria Geral da Guerra os competentes do-
cumentos para o necessario processo -e paga-
mento, e prevenindo de que nesta data se lhe
manda abonar por esse trabalho a mesma
grat:ficação que anteriormente percebida.

—A' Repartição de Ajudant ,.. General.
Determinando que

Autorise o commandante do 1" regimento
de cavalaria, a elevar, por conta da respe-
ctiva caixa da musica, a 807; a gratificação
mensal de 50.; que percebe o ensaiador da
landa do musica do mesmo regimento.

Declarando que:

E' o director do Hospital Militar Provisorio
do Andarally a utorisado a receber alli em tra-
tamento os serventes do Illes1110 hospital que
adoecerem, devendo ser descontado dos re-
spectivos vencimentos a importancia que for
despendida com o tratamento e alimentação
de cada uni.

Por telegramma desta data ao commandan-
te do 3 , districto militar, se manda recolher,
com urgencia,a esta capital o major do corpo
de engenheiros Urbano Coelho de Gouvêa, o
nrdien (1". 2' classe do exercito Dr. Pedro
Borges Leitão no conselho a que foi mandado
subinetter por Portaria mie 26 de fevereiro
findo, para se - justificar das graves occasiées
que lhe faz o inspector Gerai do Serviço Sani-
tario, deverá peovar tambem as que, em sua
represan ta ção, irrogoti aquele inspellor,

E' approvada a nomeação .que fez o com-
mandante do 2'. districto militar do tenente
do .2t batalhão &infantaria Raymundo Magno
da Silva para interinamante commandae a
companhia tlo alumnos da Escola Militar do
estado do Ceará, elo substituição do capitão
do quadro extrannmorario do exercito Hen-
rique Guilherme Coelho, que pediu exonera-
ção do mesmo cominando.

Determinando que providencie
No sentido de ser sustado, até segunda

ordem, pelo .5.r.senal (1P, GliPPI a do esta,jo do
Rio Grande do Sul o Mrnecimento de farda-
mento aos officiaes do exercito.

Para que
Nos corpos montados com o abuso que se dá

de fazerem uso os officiaes dos respectivos
estados-maiores dos animaeS dos mesmos
corpos para a sua montada, sendo indeferidos
os raquernnentos em que os commandantes
do 7" e22 .. batalhões de Minutaria pedem que
Suas cavalgaduras sejam MrrageiulaS pelo
estado.

Seja substituido o capitão-medieo m ie 1°
classe Dr. João Moreira da Costa Linfa, que
sarve na guarnição do estado das Ala-
gôas.

Fixando o valor de 976 réis para a etapa e,.
de ISV31 para a forragem na estado tio Pará.;
o de 1S:190 para a etapa e de 2S254 para a for-
ragem ' no do Amazonas e o de 928 reis para a
etapa no do Maranhão, tudo no actual se-
mestre, devendo remett,er ao cOmmandantO do
I" districto militar a tabela de distribuição ás
praças desta guarnição, para que seja enviada
a thesouraria de fazenda dast: 'ultimo estado,
afim de servir de base a,o conselho de forne-
cimento na organização das futuras ta-
belas.

Nomeando
Commandante da fortaleza de Santa Cruz,

no estado (1,3 Santa Catharina, o major re-
formad) do exercito Antonio Vieira de Aguiar.
da da Barra do Sul, Imo mesmo estado, o
major lambem reformado Alexandre Fran-
cisco da Costa e ajudante (hupiella fortaleza o
tenente honorario Cindido Lourenço de Souza
Medeiros, ficando entretanto approvado o
acto do commandante do 5" distrieto militar,
de que tratou em orneio n. 7:1 de 23 de ja-
neiro findo, concedendo a exoneração que pe-
diu o major reformado Pedro de .Alcantara, Ti-
bodo Capistrano do Cargo de commandante da
menclowida fortaleza de Santa Croz e no-
meando pira suhstituil-O interinamente o ca-
pitão tambem reformado Antonio Just.! (IN
Silva Viveiros.

O major do culpo do estado maior de ar-
tilharia Francisco Pinto de Araujo Corra
para servir como ajudante na commissão en-
carregado na Europa da compra de material
de guerra e outros artigos, da qual é chefe o
tent,nte,-coronel Antonio Franeise-) 1m1rte.

Commandante da fronteiro e guarnição do
Jaf..7,118 rã o, o gen aral reformado do exerci to Ma-
noel Francisco Soares.

tenente coronel do corpo de engenheiros
Feliciano Antonio Benjamin e o major do
mesmo corpo l i rismo Coalho de Gonvia, este
para fiscalisar e aquele para commandar o
1" batalhão de engenharia.

O major do corpo de en.tenhairos Luiz na-
noa' Martins da Silva para liscalisar o 2 0 ba-
talhão de engenharia.

O eapitã g de artilharia Pedro Ferreira Net-
to para encarregar-se da conclusão da monta-
gemo das inaphinas mia Laboratorio Pyrothe-
éldnico do estalo de Sfatto Grosso. sendo (lis-
pnisado o capitÃo do corpo de Estado Maior de
artilim ria Lindolpho Libanio Moreira Serra.

Concedendo:
A cidade por mensagem ao general de divi-

são graduado e reformado do exercito Monoel
José Pereira Junior, que se acha respondendo
a conselho de guerra.

As seguintes licenças:
Ao 2' cadete do 26" batalhão de infantaria

Manoel da Motta Pacheco e ao alumno da Es-
cola Militar do C eará Jose Cambito Barbou
para. de ora em diante, assignar-se. este José
Ilarbozti, e aqualle Mammocl 1 taqui Pacheco.

Ao a Inumo da Escola Mffiter do Rio Grande
do Sal At ilibio	 Taurinode Rezend

r'	
e

para presta exame vago da zila'rbra e historia,
confirme pediu

Ao soldado reformado do exercito Jose Ro-
berto Bispo, in.dnido no Asyl ) dos' Invalides
da Patria. para residir no estado de Sergipe,
para onde se' lhe dará pa wsagein p.a . conta
deste mini4erio e por onde continuará a ser-
lhe abonada a r‘spectiva etapa.
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Para, no corrente armo, se umtricularem
• .	 Na Escola Superior de Guerra
Ao 2^ tenente do 3' regimento -de artilharia,

addidô ao 1° batalhão de engenharia, João
Nepoinuceno da Costa, prestando previamente
novo exame das materias do 1 0 anno da refe-
rida _escola. -

Na Escola Militar do Ceará
Ao paisano José Telles Barreto, dc aceordo

com o art. 52 do regulamento.
• .Na Escola Militar do Rio Grande do Sul
Paisano Bernardino da Camara Canto, nos

termos do art. 52 do regulamento.
Por ' dous mezes ao soldado do 91 regimento

de cavallaria Manoel Pereira da Silva para
tratar de negocios de seu interesse no estado do
Ceará.

Para tratamento de sande: por dons mezes
ap capitão medico de 4' classe Agilio
boina, par 40 dias ao capitão honorario do exer-
cito , Jose Moreira da Silva M9nezés .Junior,
commandante da 4' 'companhia de aluninos
da. escola de aprendizes artilheiros, e ao te-
nente . "do 9 1 regimento de cavallaria, João
Paulo de Oliveira Carvalho; por um mez, no
estado_ de, Minas Geraes ao 2' cadete 2° sar-
gento do mesmo regimento Francisco Antonio
Pio.Pereira; por tres mezes ao 'Tarares do 22)
batalhão de infantaria Carlos Pekolt e por
dousmezes ao . 2 cadete addido ao corpo de
alumnos da escola militar . 1, capital José
Mendes da Cunha, á vista dos termos das
inspecções . aque foram submettidos em 25 do
inez findo. •	 .

•Por quarenta dias, sem vencimentos. ao 10
sargento do 3 1. regimento dé cavalhada Manoel
Soáres de Castro, para tratar de negodos de
seu interesse no municipio de S. Luiz Gon-
zaga, • no estado do Rio Grande do Sul, deven-
do correr por sua conta as despezas de.trans-
porte. •

Transferindo: -
Do 4' batalhão de artilharia para o 2' regi-

mente da mesma arma o 1 0 tenente João Sam-
paio e deste para aquelle o 1° tenente Anto-
nio Augusto de Moraes ; para o :51 regimento
o alumno da escola de aprendizes artilheiros
João Firmino Ferreira Passos, á vista do dis-
posto no art. 19 da lei ri. 39, A de 30 de ja-
neiro de 1892; para o 1 0 batalhão o2 tenente
do I° de engenharia Jose Pereira Pegas, sendo
nomeado o capitão aggregado áquella arma
Aristides de Oliveira Goulart para 'luar parte
da commissão de consumo do Laboratorio
Pyroctechnic,o do Campinho em substituição do
capitão Pedro Ferreira Netto.

-Do corpo de transporte para o 9' regimento
de cavallaria o alferes Iloracio Soares de Oli-
veira e deste para aquelle corpo o alferes Jose
Ribeiro Pereira..

Para-a Escola Militar do estado do Ceará
as matriculas com que os alti innos' José Vieira
da Rosa. Augusto Botelho Junior, Flaviano
Gastão, Fausto Monteiro de Oliveira Lima e
Daniel Antonio Sevalhe Junior frequentam as
aulas da desta cap:tal, e para a do Rio Grande
do Sul com que o alumno Achiles Marianno
de Azevedo frequenta as aulas dado Ceará,

Na arma de infantaria : para o 17° bata-
- lhão o alferes do 18° Felippe Antonio da Fon-
seca Gaivão ; para o 18' o alferes do 32' Julio
Canavarro Negreiros de Mello ; para o 32 1 o

•alferes do 18) Jonalbas Gonçalves Barboza
para o 170 o tenente do 10' addido ao 25)
Duarte de Andina Pires ; para o 10' o tenente
do 17° Carlos Frederico de Oliveira : para o
10) o alferes do 31° João Eri mi ta de Maealliães;
para o 10' o tenente do 35^ Pomphil e'Gurriti
Pessoa e para o 22 1 os operados militares do
Arsenal de Guerra de Pernambuco Berna rdino
José de Sant'Anna - e João Pinheiro da Silva.

Mandando • ....
Dec!arar :

, Em ordem do dia dessa repartição que a dis-
posição do parag.rapho unico do art. 5° da lei
ri: 39 A de 30 de janeiro ultimo, fixando as
forças de terra para o -actual exercido, é -ap-

plicavel aos operarios militares que servem
voluntariamente e aos que passaram da com-
panhia de aprendizes artifices.

Ao commandantee	 -
Do 4° districto militar, em resposta ao seu

officio n. 519 de 5 --do • mez lindo, dirigido ao
quartel mestre general, que fica autorisado a
contractar, pelo menor preço que puder obter,
com uma das confrarias religiosas existentes
em Minas Geraes, •o enterramento das praças
a.11i fallecidas, e a chamar concurrentes para
o fornecimento dos caixões funebres, devendo
rametter as cópias dos contractos realisados,
afbn de serem approvados

Do 6° districto militar que, tendo sido extra-
viada a medalha de ouro commemorativa
guerra do Paraguay, conferida pela Republica
Argentina e que daqui . foi . reinettida para o
eStado do Rio Grande do • Sul, afim de ser en-
tregue ao coronel lionorario do exercito José
de Castro .Antiqueira, deve o mesmo com-
mandante logo que for sabido o resultado do
conselho instaurado para se reconhecer o
ardor daquelle extravio, mandar cunhar por
conta do responsava' uma outra medalha que
será entregue ao referido coronel;

4° districto militar, em solução ao seu of-
ficio n. 511, de 5 de fevereivo lindo, dirigido
ao quartel-mestra -general, que deixa de ser
attendido o pedido, que faz no mesmo officio
•da ser dobrado o valor da etapa para os of-
ficiaes da guarnição do estado kle 5 Paulo,
attentos os preços dos generos no mercado
daquelle estado, por isso que trará augmento
de despeza, que só pode ser autorisado pelo
Congresso Nacional.

6° districto intar, em riliesposta ao seu
ofilcio n. 123 de 11 de janeiro ultimo, que é
approvado o seu acto nomeando tuna coimais-
são composta do coronel reformado Joaquim
Antonio Xavier do Valia, capitão Antonio Go-
mes da Silva Chaves e 1° tenente AIII .edo Ro-
drigues Pires para balancearem o armamento
e cartuchame existentes no arsenal do guerra
do estado do Rio Grande do Sul, bem como
verificar o que de tini foi retirado legalmente
durante o periodo revolucionado, e que os
membros da mencionada commissão devem per-
ceber vantagens de estado-maior de 2' classe,
abonando-se ao presidente o soldo de sua re-
forma.

Apresentar, comUrgencia, a-o director da Es-
cola Superior de Guerra o. alteres do 11^ ba-
talhão de infantaria Francisco de Paula Pedro
de Alcantara que, por aviso de 13 de janeiro
findo, teve licença para se matricular na
mesma escola, e o tenente de eavallaria José
Verissimo de Souza, a quem Se, permitte pro-
seguir alli em seus estudos, á vista da proposta
que lez a congregação daquelle estabeleci-
mento.

Fazer effectiva a baixa que, por aviso de 22
de outubro de 1890, Se determinou fosse dada
ao aprendiz artilheiro Anselmo' Paschal Bom-
fim, a vista do disposto no art. 19 datei n .39 A
de 30. de janeiro ultimo.

Trancar a matricula com que .frequenta
aulas da escola pratica desta capital o 2^
cadete da 25 batalhão de infantaria Ma ximino
Ferrão de Gusmão Lima.

Seguir a seus destinos, com a maxima bre
vidade,não só os officiaes nomeados para as di-
versas commissões, como os que se acham
fôra de 'seus corpos aguardando embarque.

Servir, como addido, no 1° batalhão de en-
genharia, em vista da deficiencia, . de ofilciaes
no mesmo batalhão o tenente do 7° de infan-
taria Arthur Parente da Costa. .

Matricular, deconformidade com o art. 52
do regulamento

Na Escola Superior de Guerra o 1° tenente
do 5° batalhão de artilharia Antilhano I3arreto
Lins, e na do Rio Grande do Sul o 2' cadete
Antonio Rodrigues Louseiro Fraga Junior e o
paisano Arnaldo Alves de Oliveira Ballo, a
quem se concedeu licença em 28 dé dezembro
findo para alli se matricular,

Por á disposição do commandante do 6-d istri-
cto militar o capitão de corpo de estado-maior
de artilharia Clodoaldo da Fonseca; do da es-

cola militar do estado do Ceará o alferes do 9°
regimento de cavallaria Silverio Furtado do
Nascimento e o 21 cadete do 2' regimento de
artilharia Henrique Duque Estrada de Ma-
cedo Soares; do da capital o cabo do esquadra
do 16 1 batalhão de infantaria, addido ao 10'.
da mesma arma Paulino Julio de Almeida
Nuzo e do governador do estado de S. Paulo,
sem prejuizo, porém, do - serviço militar, o
tenente do 10' regimento de cavallaria Epi-
phanio AlvesPequeno.

Contar, como de serviço, ao 2° sargento do
33 batalhão de artilharia José Francisco Alves
dos Santos,-uperiodo decorrido de O de junho
de 1883 a 9 do mesmo mez de 1889, em que
esteve no exercito.

Acceitar, si foram julgados Moncos, os sub -
stitutos que para se exjmirem do serviço do
exercito, apresentarem os anspeçadas Antonio
Joaquim, do 101 batalhão de infantaria e
Affronsino Carvalho da Silva do 4 0 regimento
de artilharia, o soldado particular Jose de

. Souza e Oliveira do 2" regimento da mesma
arma e o soldado Pedro Pompilio Pinheiro, do
5' de cavallaria.

Recolher-soa eáta • capital o tenente do 350
batalhão de infantaria Pompilio Gurriti Pes-
soa.

Ficar sem effeito
A portaria de 2 de janeiro ultimo, que de-

clara as zonas sobra as quaes tem juriselicção
os commandantes das fronteiras e guarnição
do Rio Grande do 'Sul.

A transferencia de matricula do alumno da
Escola Militaralo Ceará Achilles narianno de
Azevedo para a do Rio Grande do Sul.

Incluir no 229 batalhão de infantaria o ma-
rinheiro nacional Raphael Augusto da Cruz
Amaral, que foi transferido para o exercito.

Inspeccionar de sande o mastro de linha da
Estrada de Ferro Central do Brasil Antonio
Jose Tentão.	 •

Dar baixa do serviço do exercito, por inca-
pacidade physica, ao te J cadete Francisco Ja-
eintho Fernandes e ao cabo de esquadra José
Aureliano Barballios, ambos do 1° batalhão de
in exaltaria e ao soldado do corpo de operarios
militares do arsenal de guerra desta capital
Joaquim de Carvalho Lucas.

Fizeram-se as newssarias communicações.

Ministerio da Agricultura
•

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Cominarei() e Obras Publicas —1 0 secção —
Directoria do Commercio — N. 68. — Circu-
lar aos ministeriós.

Sr. Ministro. — Tenho a honra de levar ao
vosso conhecimento, pira os devidos effeitos,
que o governo não dispõe dB passlgens gra-
tuitas nas differentes linhas do Lloyd Brazi-
leiro, Secção de Navegação-da Empraza de
Obras Publicas no Brazil, e gila as passagens
nas estradas de ferro e vapores das empai-.
nhias subvencionadas pela Republica somente
serão concedidas aos funecionarios do Estado,
no exercicio de suas funcções publicas, aos
magistrados e militares, quando removidos de
uns para ()aros pontos, comprehendidas suas
familias, conforme ficou resolvido por aviso
de 22 de Abril de 1800. — Sande e fraterni-
(jade, — Antclo de, Faria.

DIRECTORIA CENTRAL

Expodi3nte do dia 7 de março de 18)2

Do Ministerio da Fazenda requisitaram-se
ordens para que se effectuem os seguintes
pagamentos

De 190:282$531 . a Drumond éz Passos por
obras executadas no correr de dezembro na
estrada de ferro de I'orto Alegre a Uruguay-
tina

De 23:111$986, impodancia da folha rela-
tiva a fevereiro, dos vencimentos das praças
do corpo de bombeiros.



Terça-feira 8
	

DIÁRIO OFPICIAL	 Março (1892) 1021E

PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 2) de fevereiro de 1502

Devolveu-se ao director engenheiro chefe da
Estrada de Ferro Central ife Pernambuco a
a conta na importancia de 309$310, pra, dever
ser pago p e los cofres daquélle estado, visto
tratar-se de transporttsde .juizes, autoridades
e praças policiaes dedtro ,do respectivo ter-
vitorio.

.Dia 7 do março de 18)2

Communicou-se ao commandante do corpo
de bombeiros, para os devidos efrei tos

'
 que por

decreto n. 753 de 5 do corrente mez, foi man-
dado adoptar com 24 uniforme para as apre-
sentações, ronda de theatros e passeio dos of-
ficiaes do rnesrno t corpo, além do que se acha
estabelecido nas disposições respectivas do cap-
a' do regulamento approvado pelo de-
creto n. 9829, 31 de dezembro de 1887, o
fardamento constante da discripção que acom-
panhou seu officio n. 75 de 15 da fevereiro
prox imo findo.

—Autorisou-se a fiscalisação das estradas de
ferro a procede" á revisão da carta geographica
cio Brazil, organisada pela extincta commis,ão
do viação geral, devendo o respetivo ser viço
ser activado de modo que se ache prompto antes
da data da abertura do Congresso Nacional na
proxi ma reunião .

— Autorisou-se o chefe da fiscalisação das
estradas de ferro a fazer retirar para o edifico
onde funeciona, a mesa e armario-mesa, que
se achavam ao serviço da mesma fiscalisação
quando funecionava no edificio desta secretaria
de Estado.

—Declarou-se ao chefe da fiscalisação das
estrad s de ferro que, não dispondo a secção
competente desta secretaria de estado, de pes-
soal que possa ser incumbido da extracção de
cópias authenticas dos contractos relativos á
concessão das estradas de ferro Metropolitana,.
Botafogo a Angra dos Reis Tijuca, Norte,
Principe do Grão Pará, Capital a Guaratiba e
Corcovado, deve a mesma fi-:calisação designar
um dos seus escripturarios afim de extrahir
taes cópias.

Ministerio dos Negocios da Agricultura,
Commercio e Obras Publicas — 2. secção —
N. 31-1 . Directoria de Obras Publicas—Rio
de Janeiro, 7 de março de 1892.

Apezar da terminante recommendação que
vos foi feita pelo aviso n. 4 de 16 de janeiro
ultimo, para que o relatorio do anno de 1892
e orçamento para o exercido de 1893 dos ser-
viços que incumbem a essa fiscalisação, serem
impreterivelmente apresentados á secretaria
de Estado do ministerio a meu cargo até ao dia
29 do mez que findou, é de notar que, até
esta data não tenha sido cumprida tal ordem
quando são indispensaveis esses elementos para
organisação do rela,torio e orçamento geral
com que tenho de levar ao conhecimento do
Vice-Presidente da Republica o andamento que
ha tido os negocios (leste mesmo ministerio
em tempo a que o chefe da nação possa dar
disso conta ao Congresso Nacional na proxima
primeira reun iã o ordinaria.

Reitero, pois, com insistencia a rigorosa
observancia do citado aviso, de forma que,
/planto antes sejam apresentados aquelles ele-
mentos.—Saude e fraternidade.— Anulo Goa-
calve de Etria.— Ao chefe da fiscalisação
das estradas de ferro.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Dia 1 de março de 1832

Damingos José Nogueira Jaguaribe Filho
apresentando por intermedio do presidente do
estado de S. Paulo os autos de medição e
plantas de uma área de terras devolutas a
cuja demarcação procedeu para execução do
contracto celebrado com este ministerio a 24
de outubro de 189ó, cio qual é cessionaria a
Companh ia Coloni:t1 S. Paulo e Parana.—As
medições a que se refere o contratante não
estão no caso de ser approvadas, pois que,já

tendo sido adquirido o territorio destinado a
fundação do primeiro nucleo, a área em
questão s'.) pode ser acceita para completar as
propriedades particulares a que deve ficar
adjacente, como estabelece a clausula 1V do
contracto, e depois de estarem esta previa-
incute classificadas.

Di 7
Grato da Silveira Bastos Varella, pedindo

(tiramento da gratificação que percebe como
membro da cornmiSsão de tomada de contas
dos engenhos centraes do 24 districto . —Será
attendido para o futuro exereicio, si forem
avante as concessões existentes.

Engenheiro civil Jose Estacio de Lima Bran-
dão, pedindo por certidão a portaria de 1 de
jtillio de 1890 que prorogou a licença em cujo
goso se achava, como chefe do trafego da
Estrada de Ferro do Sobral,—Passe a certidão
requerida.

Brazil Great &paliem Company, limited —
Complete o sello dos estudos, afim de serem
decididamente rubricados.

Antonio Garcia de Miranda, ex-ajudante
da delegacia da Inspectoria. Geral das Terras e
Colonisação no estado do Rio Grande do Sul,
pedindo autorisação para continuar a . con-
tribuir para o montepio,—De.feridó.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

REQUERIMENTO DESPACHADO
•

Lauro Gentil Gomes Candido.— Requeira ao
director da Faculdade de Direito de S. Paulo.

REDACÇÃO

A_ velhice

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. JAMES CRI-
CHTON-DROWNE. MEMBRO DA SOCIEDADE REAL

DE LONDRES, NA REABERTURA DA ESCOLA DE
MEDICINA DA UNIVERSIDADE DE vicTonv,

Desejaria fallar-vos da velhice, comquanto,
á primeira vista, este assumpto pareça não
dizer-vos respeito de modo immediato, a vós
em plena mocidade, merece, entretanto, seria
consideração, porquanto um dos grandes fins
da vida é poder cada qual attingir idade avan-
çada, e prolongar a existencia dos nossos se-

A impressão geral, na actualidade, é que a
velhice é bem dividida. Entrelinhados que de
tempos a tempos apparecein nos jornaes an-
nunciarn que uns dez ou doze velhos cuja
morte é publicada, reunidos ultrapassaram o
total das annos legendarios de Mathusalém, e
o decrescimento notava] da taxa da mortali-
dade na Inglaterra e no paiz de Gaites, obser-
vado nos unimos trinta annos, propagaram a
crença (que os optimistas deram-se pressa em
acoroçoar) que caminhamos para uma nova
era de saude e longevidade. A diminuição da
taxa da mortalidade neste paiz é facto incon-
testavel e animador. O novo recenseamento,
todavia, indica que esta redunção não é tão
consideravel quanto nos permittiam esperar
os calculos baseados sobre a. população, apezar
de que seja entretanto consideravel e digna de
nota. Os progressos na drenagem do solo e na
arte (te edificar, a \aceira obrigatoria., o aceio
tendo-se tornado muito mais commum, quer
se trate do individuo, da familia, ou da com-
muna, as exigencias saltitarias melhor obser-
vadas, e a fortuna aceumulada, da nação par-
mittindo um ideal de vida mais elevado, ti-
verem como resultado salvar crescido numero
de existencias. Cumpre, entretanto, assignalar
que esta economia de vidas refere-se princi-
palmente á primeira parte da existencia. Foi
nos recemnascidos, nas crianças e na mocida-
de que deu-se esta grande reducção da mor-
talidade, e que nas pessoas de idade média, a
reducção. foi relativamente insignificante. Não
vos fatigarei com a leitura dos quadros esta.

tisticos que preparei, mas diz-vos-hei, em re-
sumo. que, desde 1850, o decrescimento da
mortalidade foi da 17,6 por 100 para todas as
idades inferiores a 55, e apenas de 2,7 por 100
para as idades superiores a essa.

O decrescimento principal foi observado nas
idades inferiores a 35 aflitos ; depois dos 45, o
decrescimento é insigficante, e de 65 a 75,
houve, na realidade, augmento na taxa da
mortalidade.

E' incontestas-el que a velhice vae-se encur-
tando lentamente, e que o augmerno da mor-
talidade nas idades mais avançadas não póde
ser explicado pela diminuição da mortalidade
durante a mocidade, suppondo mesmo que os
sobreviventes tornam-se mais delicados. Os es-
pecialistas em estatisticas nos dirão que são as
existencias mais preciosas—as guie teern mais
dilatada. perspectiva de vida e de actividade
productiva—que salvam-se ; mas esta opinião
pouco lisongeira áquelle,s que, como eu, ltltra-
passaram o zenith, e talvez concordareis com-
migo que não é satisfactorio de encontrar ent
nossa população enorme augmento de crianças,
meninas, moças e mulheres sem augmento
proporciona no numero dos adultos, das ma-
tronas vigorosas e dos veteranos respeitaveis.

Mas as matronas e os veteranos—elementos
de que se trata — aproveitaram, ao mesmo
tempo que a mocidade inexperiente destas
condições sanitarias e sociaes aperfeiçoadas,
ás quaes attribue-se a reducção da taxa da
mortalidade. As febres, a variola e a tisica
foram, nos ultimas annos, menos fata.es
velhice do que outr'ora, e si a mortalidade
eorresPondente a estes males diminuiu em-
quanto elevava-se a taxa geral da mortalidade,
e evidente que a mortalidade devida a outra
molestia qualquer forçosamente augmontou de
modo a compensar esta diminuieao, e a ex-
plicar a elevação da taxa geral da mortalidade.

Quaes as molestias que se tornaram mais
frequentes e mais fataes nos ultirnos annos, o
por cuja causa diminue o numero de pessoas
que podiam esperar attingir á velhice ? Para.
responder minuciosamente á esta pergunta,
deveriamos entrar em longas explicações
bastará, porém, para o fim a que me proponho
indicar tres ou quatro dessas' molestias. ou
grupos de molestais, cuja mortalidade tema
crescido enormemente. O cancro ceifou ent

Inglaterra e no paiz de Galles 35.654 vidas,
no periodo decorrido de 1859 a 1863, mas
victimou 81.620 nos aflitos de 1881 a 1888,
sendo a proporção de obitos de 354 por milhão
durante o primeiro periodo, e de 585 por mi-
lhão durante o segundo, e os sete oitavos das
victimas do cancro constavam mais de 45 anuas
de idade.

As molestias fie coração mataram 92.181
pessoas nos cinco annos de 1859 a • 1863, e
224.102 de 1884 a 1888; a proporção foi, pois,
no primeiro penedo, de 915 por milhão, e do
1606 no ultimo periodo. sendo maior a morta-
lidade nos individuos de mais de 35 annos.

As molestias nervosas vietimaram 19.600
pessoas, de 1864 a 1868, e260.558 no periodo
de 1881 a 1888; a proporção dos mortos foi, no
primeiro caso, de 1.585 por milhão, e, no se-
gundo, de 1793, o augmento de mortalidade
deu-se nas pessoas de mais do 35 amuos. As
molestias dos rins mataram 23.156 pessoas do
1859 a 1863, e 61.375 de 1884 a 1888, a pro-
porção de mortes no primeiro periodo quin-
queimai foi de 230 por milhão, e no seguindo
de 445, e sabe-se que estas molestias são tanto
mais tatus quanto mais avançada é a idade
dos individuos.

Póde-se provar de modo concludente que o
accreseimo da mortalidade nas molestas que
enumerá,mos não deve ser attribuido á maior
precisão no diagnostico ou á maior exactidão
no recenseamento, porquanto seu atigmento
excede de muito a diminuição da mortalidade
proveniente de todas as outras causas; acha-
mo-nos, pois, em frente de um augmento real
e não apparente, e não é difliciL descobrir-lhe
a causa. Todas as molestias ou grupos do
molestas que citámos, pertencem á ordem das
degenerescencias, e podem ser, na sua maio-
ria, filiadas á usura e aos accidentes, aos at-
trictos e ao esforço da vida moderna. O cancro
(qtter seja considerado ou não como depen-
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dente de um microbio) depende, na pratica,
para seu desenvolvimento, da senilidade dos
tecidos .-isto é, das mudanças qtie a velhice
produz nesses tecidos, e tudo quanto tende a
apressar a senilidade, quer local, quer geral,
tende a augmentar a 'predisposição para as
molestas deste • genero, cuja causa e que,
tanto os homens - como as inulhes, sob a alta
tensão da eivilisação, envelhecem antes do
tempo.	 • . •	 •	 •	 •
• 'Eis porque o cancro, desconhecido entre
os aninates selvagens, mas frequente nos do-
mesticados, espalha-se de modo prodigioso
em nosso paiz.- As molestias de coração são
devidas a uma febre rhenmatismal que' talvez
encerre um elemento nervoso, ou então á
perturbação funccional deste orgão produzida
perpetuamente pela agitação, arrebatamento
e - excitação 'da vida moderna. o Ouso anis-
mar, dizia 'ultimamente; um dos nossos
mais distinctos pathologistas (o • Se. Coats,
de Glasgow) (fim as • forças constituintes do
coração e das grandes arterias são os prin-
cipaes factoresda longevidade » e dahi con-
clue • que tudo quanto abala essas forças
apressa a senilidade e encurta a vida. As mo-
lestias nervosas proveem.em numerosos casos,
da fadiga do eerebro e das oecupações esgo-
tantes que lhe- são inflingidas, assim como
aos seus tributarios, na batalha da vida ; e
por se tornar cada vez mais violenta, esta
batalha mais rapidamentese; se multiplicam
estas molestias. As molestias dos rins, podem
ser attribuidas á intemperança acoroçoada
'pelas exigencias subitas e excessivas da .vida
moderna, ou aos pezares e ás decepções que a
lucta pela existencia produz tão abundante'
imesse. s A actividade e a mobilidade incessante
tendem invariavelmente a destruir os corpos
(ensunisados, e uma das causas que mais com-
inutilmente abreviam a duração da vida pro-
vém de um defeito de adaptação ás condições
externas.- A usura dos orgãos tendo como re-
sultado a velhice precoce, é a explicação defi-
nitiva da maior mortalidade que observamos
'na segunda metade da • vida ; esta usura
cumpre • recordar, começa desde a nursery,
Ouças ao reg,imen da concurrencia sob que
vivemos. A influencia da usura sobre o au-
gmento da mortalidade nas idades avançadas
torna-se muito evidente si compararmos a
taxas da mortalidade, em differentes idades,
em uma população urbana, na qual domina a
existencia em alta pressão, com a de uma

'população rural na qual a vida é eomparati-
Iminente tranquilla. No 80 districto de recen-
memento da Inglaterra e do paiz de Gales,

• comgrehendendo Lancashire e o Cliesbire,- as
do total dos obitã eram, nos iresproporsrõeá

amas de 1882 a 1884, de 85,9 por 100, abaixo
de sessenta e (fluo amas, e de 14,1 nas idades
mais avançadas ; entretanto, no 5° districto,

•comprebendendo o -Weltshire, o Dorsetshire,
o Devonshire, O paiz de Cornouasilles e o So-
mersetshire, era de 68,5 por 100, abaixo de
65 rumos, e de 31,5 par 100 para as idades
mais elavadas. Dahi se conclue que, nos dia-
rictos dos campos o numero de pessoas que

()Atinge a 65 annos é mais do dobro. do nu-
mero .de individuos que chegam a esta mesma
idade nas grandes cidades ; e levando em linha
de conta que os moços emigram para as ci-
dades:, em maior numero do que os homens
idosos, não: se pôde deixar de concluir que
as -condições da, vida nas grandes cidades, con-

. ffloss Mija 11311ra e mais importante, não são

. favoraveia a longáevidade. E como nossa popu-
lação urbana cresce incessantemente cem de-
trimento da população rural para obedecer a
tendencias que o tempo só servirá para forti-
ficar, é de prever que a velhice tornar-se-ha
cousa- rara neste paiz, a menos cjue se descu-
bram novos Meios para fazer cessar a degene-
re,seencia.
•-A . mesma influencia da usura sobre o en-
cairtamento da vida nos fornece o quadro da

•distribuição da mortalidade entre os sexos.
As mulheres, que ainda não teem que luctar
com o esforço da concurrencia tanto quanto
os homens,- 'attingem -a idade muito mais
aVançada _Proporcionalmente a •• estes. •Entre

" os - eenten'arios -.falecidos na Inglaterra e no
paiz de Galles em 1889, notavam-se 55 mu-

lheres, e apenas 21 homens, e entre as pessoas
iiillecidas de velhice no mesmo armo, 15.361
eram mulheres e sóm ente 11.275 homens.

Temos que apresentar reflexfes mais (les-
animadoras com relação á velhice, porquanto
parece que, si esta phaseda vida tem-se en-
curtado eia uma das extremidades, naquela
em que desejariamos vel-a dilatar-se, tem-se
alongado em outra, naquela, eia que deseja-
riamos vel-a abreviar-se.

Emquanto o augmento da mortalidade peias
molestias de degenerescencia diminue nossa
perspectiva de gosar de robusta velhice, a
frequenbia crescente de pequenas mudanças
de ordem - degenerescente activa auginenta
probabilidade de uma velhice prematura - e de
uma decrepitude que nos attinge no que se
considerava outrora como a NI' da idade.
Homens e mulheres envelhecem antes do
tempo. Os falecimentos devidos unicamente á,
velhice encontram-se hos'e entre os 45 e.55
annos de idade, e em grande numero de 55 a
60; liouve:redueção na idade em que a atrophia
e a fraqueza — um euphemismo para a o se-
gunda infanda,» atacam os que transpuzeram
a metade da vida. A presby tia dos velhos, na
qual.os objectos approximados só podem ser
vistos guisado distanciados consideravelmente
dos olhos, começa, em regra-geral, segundo
os mais notaveis oplitalmologistas, mais cedo
que outrora. O Sr. Critchet diz: o Minha
experiencia, que actualmente extende-se por
mais de um quarto de seculo, induz-me a
cie s que os homens e as mulheres necessitam
hoje o auxilio de oculos em periodo de sua
vida menos adeantado do que aquele em que
seus antepassados deles careciam.» Bem- si-
gnificativo é 'igualmente o asserto do Sr.
Brailey, que «as pessoas que viveram por
longo tempo em climas quentes, como o das
Ilidias, tornam-se presbytas quatro ou cinco
aniles mais cedo do que outrora », porquanto
a vida em um clima quente significa, na
realidade, uma usura excessiva para mn eu-
ropeo. Outrora, a idade que carecia de oeulos
para ler era a de 50 anuo-a ; esta média, creio,
baixou a 45.	 .

Os dentistas nos informam que a reabsorpção
dos alveolos dos (lentes, que os abala e deter-
mina a sua queda, e enfim a perda desdentes
que, mais do que qualquer outra cousa, asse-
melha a velhice a infanda, dão-se agora
muito mais cedo do que nas gerações prece-
dentes, e os dermatologistas são imanimes em
confirmar que a calvicie que o Sr. Lieving
assegura atacar de preferencia aos individuos
de temperamento nervoso e de espirito activo,
mas de sande geralmente debil, e da qual
acham-se isentos os trabalhadores rumes de
quasi todas • as classes, . começa agora muito
mais cedo. Quanto á .calvicie, o Sr. Brailey
recorda-me que as crianças que foram victi-
mas das ursas gritavam a Ely r eu «Sobe,
cabeça calva» este estado era tão raro, que
tornou-se um insulto, emquanto actualmente
quando muito dará logar a alguma , aceda.

-A loucura senil, devida a atophia do
cerebro, ou a segunda infama, é, tenho a
certeza, muito inala commum do que outrora,
e declara-se mais cedo; conheço poucos es-
pec.taculos mais tristes do que uma visita aos
nossos inunensos asylos metropolitanos ; entre
03 destroços 4Ie massas humanas que ahi se
acham reunidos, nota-se o numero descem-
munal de velhices precoces. E a melancolia
senil que • muitas vezes precede a demencia,
porém que frequentemente estaca no limiar
desta; propaga-se entre nós de modo assigna-
lado e victima numero sempre crescente de
indiViduos que ainda não são velhos pela
idade. O suicidio, em todas as idades,
au,gmenta • elevaram-se em Inglaterra e no
pau' de Gales, de 1.340 em:I.861 a 2.308 eia
1888 ; a proporção de 64 por milhão - elevou-
se a 81 ; são mais frequentes, porem, depois
de 45 anuas de idade, e é entre 45 e 65 que
augmentam mais rapidamente. E cumpre re-
cordar que cada caso de suicidio representa
grande :numero de casos de melancolia bas-
tante pronunciados para serem verificados, e
numero extremamente elevado sle outros
casos de melancolia Mais fracos dos quites não
tivemos conhecimento ()Melai.' Estou p2rsita-

dido que esta melancolia senil, estado fraco de
depressão que não leva á loucura, .mas que
entretanto é morbido, apresentando-se no mo-
mento critico da vida ou em sua proximidade, •
é enfermidade lamentavelmente espalhada,
muitas vezes dissimulada, algumas vezes des-
coberta accidentalmente, e com mais frequen-
cia revelada ao pratico gemi do que ao espe-
cialista. Crescido numero de homens que 1103
cercam apresentam seus primeiros cabelos
grisalhos ; nos negocios ou na vida social,
teem physionomia risonha, mas são atormen-
tados em sua solidão, durante as vigilias si-
lenciosas da norte ou aos teimes clarões da
alva, por um abatimento que mal podem ex-
plicar, ou que é baseado em temores que re-
conhecem não ter fundamento, mas que enve-
nenam a existencia e algumas vezes a tornam
quasi intoleravel.

(Continán )

Os aryas e os hinilas.

Dentre as ' especies que formam o genero
humano, uma se destaca em rutila culmina-
ção tanto pela superioridade de sua intslli-
gencia quanto pela correcção e nobreza de
seus traços physionomicos. Originaria, pro-
vavelmente, da Asia Central ella se foi
dirigindo para o occidente pelo norte
da Africa, e • ela Europa até as regiões da
America e hoje Se acha derramada por
quasi Mos, Os recantos do globo. Con-
cordam os sabias em reconhecer nesta especie
quatro raças diversas, porque outros tantos
são os seus idiomas primitivos, irreductiveis
uma só fonte commum ;, os bascos, os cama-
seos, os semitas e os indo-germanos, tambem
chamados indo-europms e aryanos, Destes nos
vamos agora occupar.

O Arya, o senhor, o guereiro, rxo ecelso, o
homem de pura estirpe, corno diz a palavra,
é o nome que melhor caracterisa essa nobre
raça (1), que, oriunda, como se suppõe, do
Bolor-tag, na antiga Bactriana, 'vem-nos tra-
zer 03 fundamentos da nossa civilisação
dental.

Compelida pelas invasões ,mongolicas e pelo
aecreseimo da população, fraccionou-se, aban-
donou a patria, originaria e foi procurar
em paizes mais vastos e menos explorados,
campos e florestas onda derramar sua vida e
sua cultura. Um contingente transmonton o
Hindu-Koch e estendeu-se pelo Indostão ao
longo do Indo e do Ganges. Outra porção inala
eonsideravel espraiou-se para o poente Pelas
margens occidentaes do Ansiai, cio Caspio
e do Tigre, e datil, sempre aconpanhando
o curso apparente do sol, expediu diversos
grupos colonisadores á conquista da Europa,
contornando-a, penetrando-a per investidas
successivas e por pontos afastados, pelos
Umes, pela cadeia do Caucaso, pelo Bosphoro,
até domina-Ia einflin de um extremo a outro.

Não farei ouvido ao ruido erudito das dis-
cussões suscitadas pelas tentativas de local-
sal. o ponto do orbe em que teve sua . séde ori-
ginaria a gente a,ryea.

Antes convem que a estas paginas chegue o
echo das duvidas e das hypotheses creadas pe-
los sanskritistas a indianalogos.

Houve dentro chies quem se aventurasse a,
demonstrar que foram os europeus que colo-
nisaram a Asia e não os asiaticos a Europa,
e, para tal allirmar, bastou-lhe a existencia,
de alguns individuos de eabellos louros ao
nordeste da Ilidia.

Feria tão de perto as nações mais communs
de historia esta originalssima theoria que
poucos se deram ao trabalho de refutai-a.
Não me apraz acompanhar estes poucos.
----

(1) Non havoi nome piu approporito (li (lu-
cilo di ariana per dinotare la societá pre-
istoriea, da cni sonosi diramati i pepoli dela
grande famiglia, chie, alle, origini dei tempi
storici, giá stenderasi d'all'Asia s-agli estre-
mi Emiti dell'Enropa occidentali. Troviamo
quella parola cosi in Oriente nel sanscrito 'e
nello zendico, come ia Occidente o propria-
ménte nell'Irlanda: (Marselli op, cit, pag, 238.),
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\VIleeler inclina-se pela origem mon-
golica dos aryas e sustent t, em con-
soluenda, que o domicilio primitivo desse
P°' o limam as inureliaçrms do Palkaell.

de:bramir] que as bases da theoria
geralmente adoptada são muitissimo frageis
Par serem iiiei in ente li ngt tisticas, e, sem que-
rer deseevoleer unia hypothese nova, julga
« mais provavel que 05 aryas Si) simples-
mente os primitivos habitantes do Ir:- n » (2).

Por sua vez. apoiando-se em argumentos
linguisticos, o Sr. Vascomellos Abreu suppõe
provar que a Itactra. (eu o Pamir) não p
ser considerada como o cantão onde primeiro
desenvolveu-se a lh inili:t indo -européa. Como
argumento principal anima. elle que os aryas
não conheceram o cantello Sino depois de esta-
rem em contacto com os povos semitas ; Oque
se conclue dos voe blli0.4 eawelo, rit
Kramela, que, cio grego, latim e hindit, de-
signam o valido quadruplai() de e freovas pouco
elegantes, porquanto e5505 VOCZIWOS todos
São tirados de voz semitica, smdo aliás certa

existencia do eamelusbactrídit os e do cancelo
fossi1 no Ilytnalaia (3).

Não é minha int~Io analysar estas opi-
niões diversas, algumas das quaes são os-
tensivamente fracas. Julgo a doutrina corrente
a salvo de todos os ataques até agora dirigi-
dos contra ela, e não deseubro melhores ti-
lados em nenhuma das ()teorias propostas para
substitud-a.

CA msideratillo. além disso, que é para o
nosso assumpto cio impartaneia somenos (ille
esse povo tenha habitado originariamente as
margens do Oxiis ou planalto do Irar]. O que
é de interesse vital cque existam doAtmentos
litterarios dos descendentes dessa nobre raça e
que esses documentos nos mini st l'Pin iu
O-WS' C' (SCIaPCCi mento:: sobre o rk,riodo prehisto.
rico que temos cravista descrever .Demos,assiin,
pordiscutido este ponto liti g ioso e passemos a
examinar qual era o estado de eivilisa,ção e
quaes as instituições • uridicas e sociaes desses
avoengos dos povos vencedores antes do mo-
mento da dis;,p:n .c,ão e logo após. Veremos em
seguida as diversas vombinações que elles ori-
ginaram desde a India até r Irlanda e Ame-
rica.

-Pant recaistruir a vida dos ai vos em suas
manifestaç ,-)es ina is variadas só lemos a s -
guir o caminho da paleontologia linguistica
e principalmente e estudo dos seus antigo::
cantores, os n . ieltig , que [bruniram o nig-Veda
e os outros poemas sagrados da linha..

A le‘construcção da vida baseada em dados
exclusivamente linguisticos se funda este ra-
cioeinio: si Os diversos ramos de Ungiras
aryanas conservam concordemente certa raiz
designativa de um dado objecto ou de uma.
idea determinada, é que essa paavra existia
na tingia primitiva da qual toflas se despren-
deram por evolução. A philologia comparada
é aqui o planai que nos pode nortear, pltanal
perigoso. attenta a facilidade das corimpções
phtmeticas e a consonancia de vozes (1110 não
teem o mais longinquo liga meu entre si. mas
que pela similliança da pronuncia ( ou siquer
da. orthographia ) se afiguram parentas em
proximo grau. Felizmente o sanskrito, a lin-
gua perfeita, a fingia sograda, juridica e lit-
terapia, apresenta, mais do que qualquer ou-
tra, formas correctas e bem conservadas ( 4 ).
Tomando-o por base e comparando-o com as
outras linguos indo-européas os idiomas ara-
Manos, slavos, lethicos. germanos, celticos,
latim e o grego—chegavam os escavadores
desta antigualhas a coneltisões plenamente
satisfatorias. A mim calce apenas o mister de
reproduzir, escorçando, os resultados de suas
eruditas investigaç'es.

E' no irriodo neolithico que chegam a. Eu-
opa as immigrações aryacas. O estado dessas
populações pre-aryanas, que alguns querem

(2) Ee-Bon : — Les eirilisations
Pariz — 1887 tinge 252.

(3) Va,sconcellos Abreu: — Sobro, a sede
originaria da gente aryea. Coimbra, 1878
pc. 11.

( 4 ) Abel Ilovelacque—La linguistique, troi-
gieme édition. Paris 1881—pag, 207,

glIC sejam os tinias identificados com a raça
de Furlboz, e os baseers assimilados á raça de
cio-Magoou era atrasadissimo. O 'uso dos
oe'aes e agricultua lhes eram desconheeidos

aryas é que lhes trouxeram essasindustrias
e os costumes pastoris.

E' incontestavel que estes civilisadores
da Europa já tinham passado O periodo da
pedra polida o havirm entrado francamente
na idade dos metaes. Pictet nos garante .que
elles empregavam, em seus' instrumentos e
utensilios, o bronze, o ferro, a prata, o ouro.
Pc.chard recusa-lhe o conhecimento do ouro
e da prata, e Vasconcellos Abreu contesta
Pietet sobre a aflirmação dos aryas conhe-
cerem o ferro: Le-Bon, porem, que estudou

civilisação dos aryas nos contos vedicos, nos
az crer que tinha razão o ereneranlo autor
do ensaio de paleonthologia linguistiça sobre
a origem hindueuropia ou dos aryas primi-
tivos.

Eram cites, ao mesmo tempo, agricultores e
guerreiros. Partilhavam a vida entre os la-
bores do campo e o encarniçamento da guerra.
Mas a agricultura não lhes era occUpação ex-
clusiva, em tenni° de paz. A pesca. a caça, e
principalmente O apascoar dos rebanhos eram
misteres elll que apraziam-se a exercer suas
liteuldades. Acreditam os saldos que os mon-
tanhezes que ficavam /11:1iS para, o oriente lbs-
sem essencialmente pastores e os habitantes
cldt planicie, agricultores.

A arte de lavrar a terra exerceu « unia po-
derosa acção civilisadora. como diz Marselli,
porq te gerou com a estabilidade, a proprie-
dade. o trabalho e a industria. A' casa sue-
cede a aldeia, a esta a cidade; ao campo sue-
cede o districto, o paiz; á fa,milia succede
tribo, a nação» ( I ). Foi ella a base da civi-
lisação aryana, (Toando sua organisação espe-
cial da familia, alreiçoando, de uni modo de-
cisivo, a indole O os costumes desse povo.

Estabelecia. a agricultura, as terras to-
mam um valor anteriormente desconhecido,
o homem se lhe affeieôa pelo trabalho que so-
bre ella o prendo e pelos frutos que cila lhe
prodigalisa. Os limites se traçam para isolar
as diversas pores de terra arada por cada
thmilia e a propriedade vise tendendo a se es-
p7,ialisar, a tornar-se pessoal, exclusiva.

Ainda mia cpoca vedica a a milia era base
unira da organisação saciai dos aryas,(6) da fa-
milia passava-se á nação on,melhor,a ra.ça,por-
que os grupos amillaes não estavam annados
peio vinculo governamental. A familia. tendo
por chefe o pae e por subordinachs os deceti-
dent es dos diversos graus, por sua vez ter-
nados prOgellitOrPS 011 não, formara o Giro?,
o que mais -tarde se chamara a qeits, pequena
sociedade rudimeutar e despolira reunida
em um aldeia mento e deliberando em conse-
lhos ou assembléas.

A familia e a raça eram para chies um
culto e tão arraigado foi que passou extreme
Para os hindús, os gregos e os romanos. «Para
o ary ano, escreve o douto Le-Bon, telas as tbli-
cidades terrestres e eternas decorriam de uma
fimailia unida, prospera e numerosa. As alegri-
as do lar domestico lhe pareciam incompara-
veis.Não cessavam de co ntal-as, e quando que-
riam pintar a gloria ou a felicil lane dos proprios
deuses, sé sabiam tomar suas imagens na bel-
leza P na felicidade da esposa, no poder do
pae, em sua magestade de sacerdote, na graça
e submissão dos filhos.» (7)

O que os descendentes dos aryas não soube-
mo conservar foi, em tão alto grau, o res-
peito e a consideração de que gozavam, en tre

a mulher quer ['osso no aimisto aspecto
de mãe, quer na qualidade de esposa quer na
de irmã e filha,

( 5 ) N. Marselli—op. eit. pag. 245.
(o) Parece, eomtudo, em unta época remo-

tissima 05 aryas passaram pelo conununismo
das mulheres, não fazendo excepção ao prin-
cipio da evolução da familia r • conliecido pelos
sociologos e etlinologos. lia uma plirase do
Mababarata em que se diz que as mulheres de
todas as classes são conununs sobre a terra.

(7) N-Bon-op. cit. p, 234,

Entretanto, seja dita em honra dos hindús 1
clii I n ratu ollt?: os qtt , melhor souberam guar-
dar 0 4 restes destas tradições cavalheirosas de
seus ascendente4.
' Nos vedas, é sempre com enthusiasmo que

se fazem referencias é mulher. Não são raros
os tractos como este:

« Vem, oh bela esposa! oh d.:,sejada doS
dewes1 mulher de coração terno, de olhar en-
cantador, boa para teu marido, boa para com
os animaes, destinada a proerear herócs.»

São muito conhecidos os seguintes preceitos
lo codigo de leis hindtis.— « Não se bata em
uma mulher, embora tenha commettido cem
faltas, ainda que seja como uma tlor. A mãe ó
mais do qtre miiil paes, porque produz e nutre
o Entoem seu seio: eis porque a mãe é digna de
muita veneração.»Mas,a par d estas palavras dei
fina cortezia, deparamos nas leis da bulia mui-
tas expressões significativas da inferioridade da.
mulher. « Que tala não entre no leito, diz a
lei, com os pés não lavados; que não entra
nna, nem manchada, nem deixe de saudar Os
pés de seu marido. Deve listar tom affecto
seu esposo, não ficará sentada quando eilees-
tiver em pé e não tomará logar acima deite.
Deve lavar-lhe os pés, abanal-o com a ven-
tarola e enxtigal-o, quando elle sentir
calor» (8).

	 ideas, porém. e continue-
mos a expor gimes eram as condições da a-
miba aryea. Seja dito apenas que o gormen
plantado pelos aryas não feneceu de totlo o
a mulher lia de ser reverenciada em Adietas
'e em Ruma.

O casamento era livre, a mulher, em geral,
não era constrangida a casar-se com quem
não fosse de seu agrado. Contudo á forçoso
que façamos algumas reservas ao apaixo-
nado idylio de Pietet, e :admitimos certas
viotencias pr.mrias aos povos infantis. A
ceremonia do consorcio era acompanhada
por solemnidedes religiosas com orações e
sacriticios. tal como vemol-a ainda deseripta.
no 'lig-Veda ,

Effectuado o matrimonio o homem torna-se
O chefie (h, sociedade domestica tendo uma.
autoridade absoluta sobre os filhos. Si nye-
there e com a idade se torna incapaz de Datar
• Nida, sons filhos e seus netos incumbem-se
de sustental-o, sem que pensem ,jamais em
subtrahir-se a esse dever que se pôde chamar
religioso.

Quem longe estamos ,ja •los tempos em que
n selvagem apressa a morte do velho deere..
pito que se torna nm Ihrdo • pesado e inuf !
Quam longe dos tempos em que unia bastam>,
sobre a cabeça encanecida lo ancião valetti-
dmario era á demonstrao mais elevada da,
piedade filial!

Mui cedo ainda a humanidade operou essa.
revolução em favor dos homens ido-os. Por
sua s2iencia da vida, par Ma experancia ro-
bustecida o comprovada pela surcessão dos
anuo-, mereceram elles o respeito e a venera-.
ção das jovens.

Suas opiniões se impunham com uma força
auctoritaria irresistivel, imperavam como de-
eretos.

Sumner Maine explica perfeitamente OSSA
trasmutação de áleas. Nas sociedades em que
a arte da escripta não existe ou é a partilho,
de poucos, a prolongação da . vida torna-se o
mei o quasi exclusivo de enthesourar a expe-
riencia, e quanto mais ella perdurar tanto
melhor será o cabedal accumulado. « Isto,
diz elle, parece explicar, do melhor modo a
immensa autoridade, que as sociedades, no,

falida da eivilisação, outorgam ás assem.
bleas dos velhos independentemente dQ sua
força physica ou de sua bravura militar.
surgiu no seio das sociedades que nãa pos-
suam eseriptos para instruil-as o que tinham
consciencia de que a importanda das arte:
necessarias á sua propria existencia estava
titia do toda a propereao com a brevidade

(8) Apua ,Miclielet— Les origines da tL.oit
français clterehrie dans les symbale. et

droit unie3rsel , Paris 1837, pag. 15
I a 19..
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dia davida.» Os aryas já, estavam muito cul-
:Lurados para não terem ainda attingido a esse
periodo. •

Em torno á familia viviam os servos e es,
escravos. Estes unimos eram os prisioneiros
de guerra poupados á morte pelos interesses
.economicos . do vencedor e conservavam o
-nome de inimieo ou de barbar°.

A expansão da fitmilia formou o clan ou a
comminia. Não chegou, porem, entre os aryas
a formar uma organisação governamental su-
perior, uma unidade monarchica. Já se ti-
nham elles disperso e aspelinhado pelas avelas
regiões do Panjab cortadas pelo 4 cinco rios
que vão ter ao Indo, e da familia, do daii,
não haviam Se erguido a uma associação mais
vasta e mais forte.

Possuiam, no emtanto, uma rudimentar or-
vanisação judiciaria, para reprimir o crime e
„para regular as relações individuaes, com
apparatoso3 ceremoniaes de testimunhas, ju-
ramentos, sentenças e punições. Marselli ob-
serva que certas particularidades do juizo de
Deus (ordena) são communs aos Imindes e aos
germanos, o que parece indicio de sua existen-
cias entra os aryas primitivos.

A fôrma destes julgamentos primitivos não
nos á conhecida de um modo directo, mas, pelo
que sabemos do direito processual primitivo,
pedemos afivelar que enes se concluíam de

simplissimo. Os contendores allegavam
de viva voz suas razões e o patriareha, o chefe
da familia, resolvia de modo soberano em pri-
meira e ultima instancia. As partes submet-
tiam-se, porque a familia, o clan mesmo pre-
stavam mão forte a essas sentenças creadoras
do costume juvidico, cuja necessidade para a
conservacão de todos . e de cada uma era 'como
que instinctiva mente reconhecida.

Os juizes aryas não tinham leis escriptas
applicar em Seus julgamentos e nos primeiros

" tempos Irill tis-eram costume a que se con-
formar, poerpie justamente suas sentenças ge-
aieralisadas e que constituiram o direito cone
euetudinario. A experiencia, porém, pois que
eram anciãos, lhes esclarecia a razão indican-
do onde estava o interesse social conjugado com
o particular, e quando era preciso sacrificar
este et:lucile. Muitas outras vezes os princi
pios religiosos lhes haviam de dar natural-
mente a solução conveniente; ,Ainda a reli-
gião apoderava-se das sentenças proferidas
por outros quaesquer fundamentos, cera-
va,m-as de respeito, faziam-as perdurar e
.transmittiam-as à posteridade, contribuindo
assim poderosamente para a integração e con-
solidação do direito, pela creação da norma
obrigatoria garantida pela collectividade, que
ee sente viver por força deita.

A. propriedade immovel, isto é, os campos de
pastagem e de cultura, assim como os bens
immoveis, que eram os rebanhos e as colhei-
tas, não pertenciam individualmente a cada
3nembro da familia ou 'do clan, mas sim á
communhão.

A tendehcia, à individualisação da proprie-
dade, porém, se foi accentuando 4 proporção

• que desapparecia, a necessidade urgente de
defendel-a a todo momento e que se desen-
volveu a industrie agricola de modo que, em
breve, so os campos de pastagem se conserva-
ram indivisos.

A divisão do trabalho, a especialisação das
funcções, que se accentma, e, proporção que a

•sociedade se desenvolve, havia feito surgir
em muitas especies de contractos creadores da
direitos. O ,commercee tomou impulso produ-
zindo a desigualdade das fortunas e a necessi-
•ade da troca do serviços a par da troca das
mercadorias. Elle creou a distincção entre o
rico e o pobre, mas, em breve, a indole Len-
dadosa, dos aryas inventou uma virtude en-

• desusada nos Vedas, cujo mister é soterar o
abysmo da pobreza cavado pela disidia ou

,pelo infortunio. Refiro-me á caridade divina
e beneficente que é una puiria do sacrificio

-como ensinam os livros, santos da Judia.
A successão intestada era conhecida, pelos

arpas quer para os bens de fortuna quer mes-
mo para as funcções. Encontram-se nos liym-

. nos sagrados a que me tenho referido, allesões.
neste sentido que pi3em rira de duvida o que
latirmo.

São estes Costumes e os germens de uma
vigorosa oreanisação social e de importantes
institutos juridicos que os aryas vão levar
para a Orcela, para a Relia, para a Europa
central e para a India.

Acompanhemol-os, em primeiro legar, em
suas incursões pela peninsula indostanica,
desde as planicies do Pandjaq até a foz do
Ganges e do Brahmaputra. Ah i seus vestigios
são' mais visíveis, porque, estão religiosa-
mente conservados em livros sagrados e
porque a evolução no oriente ainda não Se
alongou tanto quanto no occidente das insti-
tuições primevas.

0-5 1Iindu.4 do periotio eceedico
e brahmilliC0

O grupo de homens de tez branca, fronte
erguida e vasta, faltando a Enguia aryca ori-
ginadora do sanslerito, que descera as mon-
tanhas da patria, dirigindo-se para a penin-
suta do Indostão, avançara pelo valia arenoso
do Indus e, combatendo as populações indige-
nas, recalcando-as para o vertice do triangulo
peninsular e para Ceylão, se alongara pela
bacia sagrada do Ganges eté alcançar o Brah-
maputra.

Ale, conservando o asservo das tradiçees
bebidas na patria originaria, foram esses in-
vasores se desenvolvendo e progredindo, Mas
tão lentos em sua evolução e tão pouco
perturbados por inflnencias extranhas que
sua litigue, seu direito, seus monumentos
são os documentos mais valiosos e as
informrções mais' puras que nos restam de
seus progenitores. os aryas.

A adoração , das forças da natureza, o
culto dos antepassados, consolidando a °refleti-
seção da familia.; os direito s superiores do
pai sob cujo imperio se constitue o clan, os
tribunaes domesticas, instituições que cara-
cterisam a raça, ale se mostram de um modo
vigoroso, como nol-o attestam os Vedas.

(i) 'que ficou dito no cap'tulo anterior sobre
os concei tos . e insti tu tos ,j urid ices dJS nevas,
me diepeneii de faltar mais detalhadamente

dos labias no p ,rio-lo vedico. E' o mesmo povo
transportado, de pouco, para uma patria d
eleição, conservando os mesmos cageneas de
um medo quasi Meneies-et dum mau fim longo
percurso de annoe E' o areime (Breie). e :1
mesma ethica sem que se pims m . 11 ae1.1 a e pen-
tar as influencias do 'novo Irtb:t t- n:, n1 das
contactos • amistosos eu hostis com Os povos
visinhose

Seu direito i o que tentou descrever o ca-
pitulo precedente, sua moral apenas havia
traçado as normas reguladoras da distribuição
das esmolas aos pobres, da affeição para com
os animaes, da fidelidade e poucas mais.

E' quando vencendo as 'populações indi-
genas, este povo se assenhorea do Indostão,
concentrando-se para o norte, que Er; accen-
tilam certas 'modificações t7thicoe ¡medicas que
apenas se esboçavam no periodo vedico, e que
novas creações reguladoras da vida social vão
apparecer. Começa então o periodo brahmi-
etc°, segundo a divisão historica de Gustavo
Le-bon que merece ,plena acceitação.

O eedigo de Menu ( 1) vime ser o 'nosso guia
principal nesta historiação do direito hindá..
E' justo que antes de • abril-o saibamos o que
vem a ser esto celebre tratado j
gloso que os hindus collocam entre seus li-
vros sagrados.

Suppoz-se a principio que Mane havia re-
digido seu corpo de leis em um tempo remo-
tissimo. Em. 1280 antes de Christo pensava

(1) Mane; segundo a mytholo,gia . indiana é
uma das emanações do ser supremo. Sua codi-
ficação ou compilação de leis corresponde a
unia época relativamente recente do direito
hindá. Foi com a diffusão da arte de escrever e
com sublevação dos povos contra o despotis-
mo das aristocracias depositarias da sciencia
do direito e das formulas processuaes que,
segundo Maine, appareceram os primeiros
eodigos de leis, cujo typo mais perfeito é a
lei das do;o (e levas. Antes do ser codifica

William Johes. Muito recuada pareceu esta
data aos modernos pesquisadores que mio
acham prudente, discrepar da opinião de Max
Iludiu', que marca o segundo seculo anterior
á nossa era para a confecção do codigo em
questão. O Dr. Burnell afasta essa epoea para
mais doas seculos além, mas acredita, com
Solly e S. Maine, que sucessivas alterações
se foram enxertando no livro original, a pon-
to de transformal-o em todas as suas partes.
A fôrma actualmente conhecida , pensa
Nelson,deve datar do seculo XI ou XII de mios-
sacra. (a).

Outros livros de direito hindi'. são mais
antigos do que elle, muito embora Dão pas-
sam se avantajar , em celebridades. São
cites o Apastetnba e o Gautama. Entretanto
com os commentarios e modificaçC-ies que
foram creando os bealunaines em torno do
núcleo primitivo , torna-se a .codificação
denominada, de Maná, o monumento fun-
damental da jurisprudencia hindi que de-
via ter vigorado no periodo que agora
oc,eupa a nossa attenção, minha e dos leito-
res que commigo aprazem nestas indagações
de archeolpgiajuridica.

Corresponde a codificação de Maná a esse.
periodo em que os povos sentem a necessidade
de reduzir seus costuines judaicos a cscriptos,
mais fieis ein conservar as normas da lei do
que a memoria enfraqucida ou interessada
dos velhos juizes. A 1 ,i das dose taboas passa
pelo máis bello e melhor acabado especimen
das tentativas desse genero, e com elle o co-
digo indiano ofrarece muitos pontos de shni-
lhança.

Sumner Maine assim Se expressa a respeito
deite:- «Bem que encerre muito direito, è
Mane essencialmente um livro de ritual, de
deveres sacerdotaes e de observnucia reli-
giosa» Mas' alem acere write: « o direito
codificado-o de Maná e de seus. glossado-
res.,— abraçava, originariamenfe, um com-
plexo de usos muito menor do que Se suppoz,
visto como essas regras de direito costumeiro,
uma vez confiadas á escripta, foram alteradas
pelos commentadores brahmanicOs, que viola-
vam-lhe constantemente ó espirito c, ás vezes,
até a lettra

Pôde-se infirmar que no fundo, o direito
hinde se compia de um grande numera da
co3tetnes l emes e (I tuna erie de cos:umes
e e.e • i ;eei ema tae • eneees a ;una autoridade e
mais di	 iriCi O iStO. » (3)

• Dito. em /umas palavras, o que é o codigo
ibuido a Mane, sem mais delouga, veja-

mos que inrorm wies nos ministra elle em re-
lação á vida juridica da epoca dos brahma-
nes, tendo sempre em vista quaesquer outras
fontes ou documentos congeneres.

O primeiro lacto que na civilisação pro-
pria da Judia solicita a attenção do estu-
dioso é a divisãa da sociedade em castas' com
direito e deveres 'especiaes. Não è que outras
civilisaç ."ies desconhecessem esse systema de
estratificações sociaes pois no Egypte, em 'Bit-
bylonia e um pouco por toda a parte, é fiteil
encontrai-o. Mas na India elle tomou um de-
senvolvimento, uma consistencia e uma. im-
Pertencia para as rela,cf")es juridicas e moraes
como não tia observa em outro qualquer ag-
gregado

Duas causas principaes determinaram o
regimen das castas, na Judia, como nos demais
paezes onde elle existiu. A primeira é a di-
visão hereditaria dos &lidos. O filho é obri-
---
do, o direito dos povos era todo costumeiro,
sendo suas normas e praticas exclusiva-
mente cop iladas á memoria dos velhos, dos
sacerdotes, que formaram, desde logo, uma
oligarchia, monopolisando o conhecimento
das leis, principalmente das leis de pro-
cesso. Esses, costumes juridicos por sua . vez
haviam sido formados pelas sentenças dieta-
das aos juizes, pela divindade, as thernistes ou
diee dos helenos que Invernos de melhor co-
nhecer quando estudármos o direito desse povo
glorioso.

(2) Veja-se—II. Summer Maine—Etudes
rancica droit et la contorne primitive. 'Par
1884, pags. 20 e 21

(3)11, $kautter Maine-401.1. eit.»—rags, 1.;?. e 15. .
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gado a seguir a profissão do pae. A se-
gunda é o in stineto celamim dos povos pri-
mitivos (te (i 4. atimsta—de enlaces perturba lo-
ra de suas crenças, e costumes de seus ante-
passado?. Para revigorar esta segunda causa
levanta-se poderoso e dominame o culto dos
antepassados, tão proftindainente emb...bido
nos anhnos hindfis. Lo Bon julga-se inabilitado

suppôr que os aryanos sabiam « que os in-
vasores são rapidamente absorvidos quando
SC unem com o povo invadido e desappareee
depois de algumas gerações sem deixar vesti-
pio, e que na reunião do homem e da mu-
lher, quando ha uma grande desiguldade
entre es dons typos, o. filhos são sempre de
'um typo médio phys!co e moralmente infe-
rior. » (4)

E' duvidoso o conhecimento dessas verdades
ethnolo„sicas por parte dos aryanos, e não de-
veras tomai-o em. linha de conta, quando
nenhum documento nos autorisa, a ga ran-
tir que tivesse, existido. O que se pôde

emn segurança é a existencia daquelle
instineto de afastamento que actúa corno
uma força centrifuga entre as classes sociaes e
entre os grupos ethnicos, instincto aliás não
tão inllexivel que não deixe eliminar-se urna
vez por outra.

As castas, indianas eram: a dos bmh,nannes
ou sacerdotes; a dos le'tatryas, senhores ou
guerreiros ; a dos vaisys, agricultores, e ne-
gociantes e a dos saíras enj t funcção preeipua
era a de servir as outras classes

E' o broto vil que germinou na planta dos
pés do Creadar soberano do mundo. O brah-
mane que tem de ensinar os Vedas e dirigir ta,4
sacriticiw na.seeu da Nice:a divina ; do braço
nasceu o lichatrya, valoroso quetua por dever
patrocinar a causa do psvo e efferecer
03 sacrilleios que ao ',ralou:me rimape diri-
gir; O vaisya surdiu da coxa de ltrahma
coube-lhe em partilha o aman l io das terras, o
cuidado dos gados, commerelar, emprestar a
juros.

A casta dos bralonanes es t á em unia es-
phera sup erior. Falia o codigo de Mami.

brahmane, ao nascer, está colloeado
classe mais elevada deste mundo ; senhor
soberano de todos os seres, lhe cumpre velar
pela conservação do thesouro das 1-is civis e
religiosas. Um • bralimane, só por seu nasci-
mento, é iun objecto de veneração até para .os
deuses, e suas decisões são uma autoridade
para o mundo ; é a santa escriptura que lhe
dá esse direito. Tudo o que este mundo
encerra é. de alguma sorte, propriedade do
1)1 .111111mm ; par sua primo renitura e por seu
nascimento eminente, tem direito a tudo o que
existe. Um brahmane, si a necessidade o
surprehende, pia?, com toda a segurança,
se a primar do bem. do sudra, seu escravo, sem
que. o (leva punil -o; porque um escravo
nada possue que lime pertença exclusivamente.
e de que seu senhor não se possa apo-
derar !! »

O brahalhile, ainda convencido de homicid
está isento da macula do crime. Não está
sujeito a pagar impostos. Si lfir um swlerado
que haja commettido as* mais atrozes abomi-
naçks, porque, afinal, as naturezas divinas
teem,por vezes, dessas almerraçõeS, que o exi-
lem, que o assignalam com uma tonsura ig-
nominosa, mas não punam de morte o Wall-
mano que é a porção mais nobre do corpo de
Brahma.

A separaão entrem Ires castas superiores
não é tão profunda como por muito tempo se
suppoz. Maná apenas reprova e pune o con-
nubio entro o brolimane e uma suava. E sir
llenry Mania diz que a palavra casta é simples-
mente um nome para designar tal ou qual ge-
nero de cominarei° ou de oceupação e que o
mico elfeito material da theoria brahmanica é
arear uma sanação religiosa para applieal-a á
distribuição primi ti va e natural das elas .es» (5)
Estas palavras se referem á • actualidade e
mostram que a divisão das castas tende a ser
substitui da pelas classes sociaes, como acon-
tece por toda a parte com o evoluir da orsa-
nisação social. Porém, mesmo na antiguidade,
entende o douto areheolo,go do direito que a

- (1) 1.4 Bon—fOivilisatious do rXade., yas- g30.

theoria brahmanim das castas superpostas
não teve a imp mrtancia que se lhe attriMiu
nestes ultimares tempos.

O governo que no periodo vedieo fora sumi-
p1 sinente patriarchal, estando a sociedade
fraccionada em dans, tornou-se monarehieo
absoluto no periodo bralimanieo. O rei á um
representante da divindade. «Não se deve
desprezar um monarcha, diz a lei de Maná,
ainda mesmo na in'ancia, dizendo que é um
simples mortal, paia que é uma divindade
que reside nessa forma humana.»

A monarchia, apezar disso, era sempre mi-
tigada pela baandura natural dos costumes.
Os hralimanes, conselheiros natos do impe-
rante, viam nelle um sustentaculo de suas
prerogativas saeerdotaes e os kehatryas de
cujas classes havia elle sabido, o considera-
vam corno seu companheiro de armas, o seu
general.

O gravame dos impostos cabia sobre valsyas
que, se p ssuiam e cultivavam as terras, es-

sas não lhe pertenciam propriamente, mas
sim ao. Estado ; si commerciavam e cria-
vam os gados era principalm ente para oc
correr em ás despezas com o exercito e Com
grandes constrreçies publicas. Empregados
especiaes eram d istribuidas pelo piiz para ar-
recadarem as contribuiçks de accordo com os
proluctos realisados

As usurpaçes eram frequentes e o respeito
incondicional por quem qu er que eing'sse
coroa e empanhasse o seeptro real, exeitav
andacia dos sicarios aventureiros.

O rei se precavia contra Os pimlia-s prestes
ferit-o a cada momento, isolando-se eu seus

pdaeio s , onde só pernol'avam suas mul ires,
mudando constantemente de leito e evitando
a embriaguez que tolda a dureza do es-
pirito.

A diplomacia, ergueu prin&p'os que se pn.
dem considerar imaginados p.mr uni precursor
de Machiavel. Eh o conselho que a lei dá no
prineip: «Que tile attraia a seu partido os
fi lie podem secundar seus designios, como os
parentes do prin o ipe inimigo tendo preteri-
ções ao throno, ou os ministros desrontenres,
que se informe de tudo o que elles fazem ; e,
quando o ceo se mostrar Nvoravel, combata,
então, para fazer conquistas livre da todo o
temor.»

Em um governo assim constituido. in-
cumbe ao rei administrar a justiça, mas
como os brahmanes eram os verdadei-
ros conhecedores das leis sagradas, dos cos-
tumes, corno eram elles os conselheiros o sus-
tentaculoo da monarchia, quasi sempre o rei
limes confiava essa ardua. missão. O brahmane,
para melhor averiguar os fundamentes e as
eircumstancias acesssorias da lis ssb fadic e,
acompanhava-se por dous assessores. E o rei,
querendo, podia chamar uma imterprete da
lei escolliendo-o, tanto na classe dos saeerdo-
tes,quanto na dos lsehatryas ou mesmo nados
vaisvas. Soment e. os sulcas não podiam d s

-semimenhar essa in unhencia altamente im-
portante para a e'reetividade do direito.

A prova testemunhal e o iur incuto eram
as bases mais solidas em que s ap)lavit
justiça hindil para chegar ao conhecimento
da verdade.

As testemunhas deviam ser «homens dig-
nos de confiança, conhecedores de seus de-
veres, e isentos de euhlea. » 'nimbem não
se deve tomar para testemunhas homens li-
gados pelas relaçks de amizade, de fuma lia.
de subordinação nem tão pouco o.s ini-
migas e os que tinham com o accnsado.
qualquer laço de interesse pecuniar:o. Si,
porém, tratava-se de uni crime grave, como
eram para os hindús a violeneia, o robro, in-
jurias, adulterio, assassinatos do bralunaues
e kchartyas, o julgador não devia, ser muito
exigente em relação á competenciaS das teste-
munhas.

0 juramento variava com as ordeno de in-
dividamos e com os casos em questão. O brah-
mane devia jurar por sus weacidade; o kcha-
trya, por seus coroeis de guerra, seus robus-
tos elefantes e suas armas gloriosas pelas
muitas batalhas em que reluziram ao sol; o
vaisya, por suas vaccas, suas colheitas e sieu

ouro. A' todos o juiz 1 mira vi seus int res.
s-,:s mais inthnos e moas valiosos para sua
exisr,enc a de clas s . O sudra, ou) nao tulha
in'eresses a'tendiveis, jurara pelos crimes.

Em casos ti. gran o importa:1 ia, o juiz re-
corria co juizo :1 , Deu., mandam' s no a cusado
apanhar fogo coei a mao, ou me egulhar em
agua ou tocar na cabeça de seus lihimos Tall o
dedo. Si o lirazido re•peitava a mão afouta
que o affrantava, si o nadador Lãs) se deixava
engolir p Ias agitas aniNc:ttiora •I „ A ma con-
tacto do ne-nsado nTto apparcei
unia d sgraça, então 5011 j111' AMAM, pldia
aceito como verdadeira.

	

Es'as 11,c(*);.:e5 emala s'iic sUiumui'h 	 '1I1

delan).fas. Mas, uíio	 ,
de indo!P dama ndi eta. Para cobra nea de uma
divida ou pm'a córi4 guie o cumpron . ora de
qualquer obrigação, recorehun ell a de pear...-
remia 203 pPdid r ,2.. á hitcrc , licá0 Los amigo.%

importmateá.o, á Ut.P11,i0 de, 111111 'Cr 011 dos
filhos do 11 ,vedor e finalment ás vais de
facto .0 do.cedor,por se,t	 diaextirrx
ohrissação coo $ cabida por um areau . o, uma,
combinação que lhe illsse imias vantaj.-Isa,:.lesn
da que ao cont”acto cel brado sempre ,ra mar
calo o prazo de d z dias ear m. a r r seindioo
amni rav sl men te. E 'a çó dopo;	 rase
prazo qn	 act s s	 to ia VIII 1• . 1 •,• 1 :; e is

e pmerios á fundainew ar ‘ ms dim eitos IS 1.5

Os prin jaos er*m es eram puohlos de modo
di v • so, conforme s , tratava de nina ou de
outra otite. Os e"iurs commethdos init
bralunane merecem uma punhAo mais branda
em attneão á dito:W(1:1.de sacerdotal Pererim-
se pois as outras classls as penas commiliadas
aos delicto que vão ser indicados.

A mulher adultera deve ser eivais-sin.
nada pel	 rei,	 no	 io	 dos e , e..
n'unla raça puld	 S	 (.0.1.91.1ct,

ifrera, a p 'na atroz , harha	 1 I	 "nl nn

leito de ferro raud 'lit. ., e ;)or en t re d . h'e
bm, extin guir a v ia Ine (*In ri la
martyri sido No entanto, ;11f... esti-mio á ee tas
eiremn.taneias, esaes 11 l u es liii. barino•

nia domest , ca, serão som -ni- mui ila 'os e ces-
pulsos do palz.

Mas o logi-Mor n5o d so-di'.0Ns a fragilida-
de do a ,xo feminin ,) que a ,ssraimisa.çsa,
social o mantem muitas re7es, 0l 905 .40111—

pre em con'icõ	 . fil eor,, ,ispiliuirta" 110-

n o,sto nauta p •la vila. FM	 nr 1. nivt o

maeido no se :vis mie o ir ism i t	 SM5.0

derrÁS d. haver as mal a saki st, o sia de
uma famili posque, mesmo a itinba . : . e'-
toma, diz o sablo Maná, e , taselo otli seo pela
mi.eria, polo cammet ter unta f3

O rapto e o estupro eram taml n ai) erhnes
capitaes, por que a sociedade hindi'. rcpou-
sondo so l Te a familia. tinha o maxila° inter-
esse em evitar todos os actos ontrariosii sua
boa organisaeNo e perfeita segitrano. Si o s-
tupro era comm •ttido per um brahmane
centra Unla soleira, a pena era
pagar 1000 ,wmis; si era cononettido por uma
ke l arrya contra pessoa do sua On.R r,'1, a pua
era a confiscação e a phalotomisa

O liomicidio	 punido cont a morte ou com
a confiscaç'ít) dos lams. AOS braillilenet4.,poréin,

não deve o rei appli .ar a lei com t ase rigor
quando outros in,Teeerem a morte e a confis-
cação, basta ao brahmane uma expuls:ío
territorio nasional.

Para o furt im: o ronho, as pr •na4 eram mu-
mutilação, o enear, •eranrmt , c a mil , 1.

Alem destes e (litr,,'s f . et, s 0110 cniwin sob

a acção da justiça repsessi \ mm eonliada mi
 alguns ha que. à0 lii ii 51ieciac:4

classe despre.iv 1 de .: and, rrs.
par.ns linha á oasedia insira tit'es vel ii :suma
se Itombreamh) ('OP O iii Lra	 ira:areia
em ma crime alumie:1v: so, olhe •li tr:si•
dor hindfm, e tornava-se id '1	 11'11	 do
banimento augmentada pio feri . O' ti. :1•11.-
111inia onuosto ao' re ii nuca tal (- in	 s	 ise
um animal imssignal 	 att ,;;-.1 .	 r
dominical de quem o d ,men e mau

Si o sudra levant,r•a mão c, aura um :ripe-
rior, que es mi mão sesa caris:da, ,ilz m t, lei
atrever-se a deseival -o a p smaals,•., que e • lhe
corte a perna ; 5 ultrajo" a. 'liste do sUperjor
um estylete urdi ate será mettido em suR

•
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dos arranjos da casa, eis todo o circulo em
que se teia de desenvolver a vida da mulher,
que permanece perpetuamente sob a tutela
do hoinem.

« A. mulher, diz e codigo de Miuá, está
sob a guarda de seu pae durante a infancia,
sob a guarda de seu marido durante a mo-
cidade, sob a guarda de seus filhos durante a
velhice ; em tempo algum deve-se conduzir
por seu arbitrio»,

Qual o motivo dessa modificação pejorativa
da condição da mulher ? A distincção das
castas que pode ser assimilada pela condes-
cendencia ou leviandade do sexo affectivo ?
E' a opinião de Le iion. «Como um novo
principio fundamental foi estabelecido na
base da -sociedade :—a distincção absolutas
das castas e a interdieção de toda confusão
entre ellas,—a mulher, que, par sua levian-
dade, pode arruinar este principio; perdeu
toda a sua liberdade». (8)

Não duvido que a theoria brahmanica da
divisão das castas influisse em ordem á cer-
cear a liberdade de acção das mulheres, porém,
me parece que a razão principal dessa limi-
tação na personalidade feminina, dessa capits
dintinutio, dessa pupillagem perpetua está na
preponderancia do elemento religioso que, na
Incha mais do que em outra parte, actuou po-
derosamente sobre o direito. Em todo o direito
de familia hinilú posterior ao periodo vedico,
domina o elemento religioso. E' á elle que de-
vem esses descendentes dos aryas o costmne
barbares de sacrificarem as viuvas Dos fune-
raes dos maridos. E' nele ainda que se funda
a crença da inferioridade e se poderia dizer da
impureza da mulher. Na Ilidia, como na Per-
sia, como na Palestina é sempre ' o mesmo
facto a traduzir-se por preceitos cultuaes e ju-
ridicos similares.

Assim a mulher era uma companheira do
homens, mas uma companheira subalterna.
Ella não devia entrar no leito Pinho depois de
haver lavado os pés, recommendação hygie-
nica e de aceio que não podemos censurar aos
velhos costumes indianos. Não devia temi=
despir-se completamente para recolher-se ao
leito e, antes de d e itar-se, devia saudar res-
peitosamente os pés de seu marido. Durante
os labores do dia, sempre que tivesse de diri-
gir-se ao esposo, cumpria-lhe usar cie termos
e modos affectuosos, não sentar-s3 quando
elle estivesse depé, não servir-se á mesa si-
não depois que elle eseus hospedes se tivessem
erguido.

Era ainda obrigação sua lavar-lhe os pés,
enxugar-lhe o_suor e abanal-e com o leque
nas horas eia que mais ardente se mostrasse o
calor. (9)

Mas nem por ser inferior a mulher podia
ser maltratada pelo marido. Uma sociedade
que tem sua base exclusiva na familia neces-
sita de consolidai-a pela força eu pelo amor,
pelo imperio ou pela, concordia. Os hindás
procuraram um meio termo e o Manava-
hharma Sastra, á par daquellas prescripções
rigorosas para a fraqueza feminil, estigmati-
sova aquellç que, abusando de sua superiori-
dade physica, seviciava sna companheira
cujo mister de dona de casa, de administra-
dora do serviço domestico é considerado um
sacerilocio.

« Por toda parte em que as mulheres são
respeitadas, diz o livro sagrado, as divindades
estão satisfeitas, mas, quando esse respeito
não existe. todos es actos de piedade são
estereis. Em toda allunilia, em que o marido
vive em boa amisade com sua mulher e a
mulher com seu marido. uma felicidade
eterna reinará.»

A's vezes a collecção de Main:1 exalta nesta
thuriferação da mulher por tal fôrma que se
reconhece logo haver naquelas paginas as
contribuições de varies espirites e compiladas
em epocas diversas. Assim é que não parece
se conciliar com certas imposições humilhan-
tes para a mulher, o texto em que se pres-

(8) Le Bon---Cp. ca. pag. 318.
(0) Vide Michelet — Les origines da droi

frança/s cherehées dons les symboles et for-
9nules ds droit universe7. Pariz, 1837, pags,
15 a 19.

creve aos filhos o respeito aos paes e aos
mestres e que termina pelas palavras se-
guintes : « Um director espiritual é mais ve-
nera.vel do que dez sub-preceptores ; sua pae
'é mais veneravel do que cens directores es-
pirituaes e a mãe mais do que mil paes,»

Para que o respeito e a consideração acom-
panhassem por todos os momentos a sociedade
domestica, não queriam os hinthis que o ca-
samento fosse um negocio de convenienc:a
pecuniaria e sim a consubstanciação de
duas almas pelo affe,eto reciproco. O pae
não deve receber o mais insignificante pre-
sente para conceder sua filha em casamento,
porcino seria uma venda tacita que repu-
gnaria aos descendentes dos nobres aryas.
Preferiam eles conservar em casa as don-
zelas nos-eis e vel-as envelhecer a seu lado,

entregai-as a sun esposo desprovido de boas
qualidades. Si o anhelo das laminas era a
procreação da prole e augmento de seus mem-
bros, não queriam elles uniões menos dignas
que viessem introduzir em seu seio os Moa-
pszes pelo menosprezo da honra civil ou
militar.

Estas considerações e cuidados de que era
cercada a mulher na familia, ao lado de seu
rebaixamento na ordem civil e religiosa,
explicam-se pela attenção devida h deseenden-
eia, que ha de brotar de seu seio fecundo e
que ha de vir engrandecer e revigorar o cla;?.
Essa descende/seja é tão essencial ao casamen-
to, segundo o pensar dos hindús, que a lei
impunha ao varão o dever de dar posteridade
a seu irmão si este não a tivesse deixado, ou
mesmo a seu pedido estando elle ainda vivo,
e permittla a substituição da mulher cuja es-
terilidade fosse verificada por oito amos de
coliabitaçã,o com o marido. E' a essa institui-
ção que se deu o nome de leuirato, sim caso
do que 03 Ilitalús chamam nizoga. (10)

(Continua.)

(10) Digest of hindá lato. II, 209, apul
Michelet cit, pass. 15 e 54. Em Athenas e ení
Israel encontraremos o mesmo costume. E,
preciso dizei-o, não era sómente ao irmão ou
aos parentes que o marido infecundo ia pedir
para engendrar um filho em sua mulher.
Muitas vezes o pedido era diri g ido a um es-
trangeiro, mas nesse caso si o lilho não é da
l'n1 do esposo, diz Gotama, pertencerá ao
estrangeiro.	 •

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia I a G do
março de 1892 	
	

I . 483 :931t=:082.
-Rendimento do dia 7 	 ...	 268:822$521

1 .752:'754iO3
Em igual periodo de 1891....	 1.219 :316$842

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 a G de
março de 1892	
	

201:g21A208
Rendimento do dia 7
	

30:710$538

241:331$846
Em igual periodo de 1891.. 	 654:082$905

NOTICIARIO

rreleglrammas — Ao Sr. Vice-Pre-
sidente da Republica foram dirigidos os se-
guintes:

BELÉM, 5—Reina inteira paz no estado. As
familias do Amazonas foragidas no interior se:
gressarain á capita/. O commereio e classes la-
boriosas estão satisfeitos e confiam no governo.

Governo moderado providencia na manu-
tenção da ordem.— José _toado Borges Ma-
chado.

S. PArto, G —Felicito a V: Ex. pela bri-
lhante e merecida manifestação de apoio que
recebeu do povo lu mi nense.—Cerqtwira Cesar,

ca pecaminosa ; por esse mesmo canal, orei
mandara deitar oleo fervendo, si o servo lem-
brar-se de importunar o sabio bralmiane com
Feus conselhos.

03 vaisyas tamisem tinham delictos espe-
apezar de • ser sua condição incompara-

velmente superior á dos sudras. O agricultor,
como não trabalha por sua propria conta, mas
por conta do rei, deve ser diligente e parci-
monioso. Elle podia enriquecer. mas devia
lembrar-se de que o rei é o proprietario sobe-
rano. Si por culpa sua os gados estragavam
R herdade e os campos de lavoura, tinham que
pipis uma coima igual A. dez vezes o valor da
parte da colheita que competia ao rei. O que,
-vendia ou comprava em hora indebita ou que
dava uma avaliação falsa á suas mercadorias
para defraudar o erario real (que se nutria
de impostos, como hoje) devia pagar oito
vezes o valor do objecto.

—
O hemicidie era justificavel quando com-

mettido em acto de legitima defesa ou mesmo
;para impedir certos delictos (mal maior). Si o
norte, porém, é um bealunine, cumpre então
fases- penitencia. Ainda é escusavel o homici-
deA quando rccae sobre um grande crimi-
.noso (G).

Let.ournrau (7) resume a penalidade Iiintlú
do modo seguinte: detençao; multa, pela qual
tambent responde o cantão onde foi commetti-
ulo o crime; a marca na fronte, sempre indi-
cando o crime que pune; a fus!igaçao; a confis-
caao dos bens; os trabalhos forçados; o exilio;
as santitasses. Observa este autor que, um
gratide numero de delictos se expiando por
multas, o caracter particular da legislação
hindú i; de ser fiscal. Observação verdadeira
que SB corrobora ainda pelo modo por que
eram lançadas e cobradas as contribuições por
parte dos exactores da fazenda real.

Pelo que já foi expendido pode ser deduzida
a inspecção vexatoria, inquisitorial a que es-
tavam submettidas as classes -productivas,
insi,Neecião que se tornava mais penosa quando

tyrannia dos empregados do fisco se exagge-
rava em zelos para captar as bôas graças do
sobera..no e dos sacerdotes. O valor das mer-
cadoria: era regulado pelo rei de cinco em
Cinco ou de quinze em quinze dias conforme a
-qualidade do objecto.

O valor dos metaes e os pesos e medidas
kseam exactamente determinados por elle, que
As seis em seis mezcs de novo os exami-
nava.

Ct livro de à/anil desce a dar conselhos e
eyslesns sobre todos os assumptos relativos á
vida do agricultor e do negociante, previne-
lhe da 3iecessidade de conhecer bem a quali-
dade dos terrenos e das mercadorias. de infor-
mar-se (.1a alta e baixa dos preços de usar de
precauções para conservar seus haveres e de
esessças.se Nina augmental-os de um modo
licito e honeeto, tendo sempre cuidado de
aftmonear convenientemente todas as creatn-
ras animadas que estão sob sua guarda.

Enf uma tal sociedade qual era a condição
da msdher, qual a exteesão dos direitos fa-
miliares?

No periodo vedieo o pae é o chefe de (uni-
lia, com ursa autoridade soberana sobre todo
o clan, mas seu poder era mais fundado nas
a frecções do (PIO na coacção e não excisda
consideração da mulher que com elle parti-
lhava as honras tio sacrificio, nobre'e respei-
tada directora da administração interior da
casa.

No periodo brahman/co o direito da 'familia
toma mna outra feição, menos poetiea e me-
sues patriarchal, embora conserve residuos in-
de;eveis de sua fórma primitiva.

A esphera da actividade feminil se restrin-
ge ao gyneceu. Ter filhos, educal-os, cuidar

(0) Letourneau—Vesolation juridive, pag..
289.

(7) 04: it. pag. 317. Sobre a criminalidade
ste autor é sempre completo. Convém COR-
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CtatrmiA, 0—Felicito-vos pela manifesta-
ção rec , bitla da população fluminense, de cujo
sentimento participa o povo paranaense. —Vi-
Cenie .2i14chado, 1 0 vice-governador.

Nrrunuo y , O — Comprimento a V. Ex. p.?Ia
brilhante manifestação p . ,pular, é qual asso-
cio-me cordialmente. — (.;,.crlos li'dtlut.7a; . da

S. PAur,o, 7—Nossas felicitações pela mani-
festação popular de liontem.— Ber,tardino
Campos. —Campos Sallcs.

Correio — Esta repartição expedirá
amanhã as seguintes inalas

Pelo ltapoan, para Imbetiba, recebendo im-
pressos até á 1 hora, cartas para o interior da
Republica até és 1 1/2, ditas com porte
duplo até ;Ys 2, objectos para registrar até á
1 idem.

Pelo Jorongmo Rébello , para Itapemirim,
Piuma, Benevente , Victoria e Caravellas,
recebendo impressos até ás 5 horas, da. manhã,
cartas para o interior até és 5 1/2, ditas com
porte duplo até és O idno.

Pelo AdolpIdo de Barro:: , para Ubatuba.
Paraty e Angra, recebendo impressos até és 7
horas da man'iã, cartas para o interior ate
és 7 1;2, ditas com porte duplo até és 8 idem.

Amanhã
Pelo Estrella,"para Itammirim, Ilenevente,

Guarapary, Victoria e S Matheus, recebendo
impressos até, á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até its 2, objecto para registrar até a 1
idem.

Wlo Peoreacc, plra Bahia, Dakar, Tene-
ritle, Marselha, Genova e Napoles, recebendo
impressos até .7 horas da manhã, cartas
para o interior até és 7 1/2. ditas com port a
duplo e para o exterior até és 8, objectos para
registrar até és ti da tarde de hoje.

IRepaArtição•Centval Meteo-
1o1()1ca, — Resumo meteorologlco da es-
tação do morro de Santo Antonio:

Dia 1 de março de 1892
•(maxima....

Temperatura á sombra 	 )1 mii boa....

Sma.xima....Dita na relva 	

Dita ao sol 	  maxima....
Evaporação á sombra 2e,8.

No dia 2 :
(maxitita....

Telfiperatura é sotnl,ra 	 minima....
• (média 	

Dita na relva 	
Dita :to sol 	  maxima.....

Evaporação é sombra 2 m , l.
Chuva 7,1.

ObsoPvatorio A.s4tro1Loinico
— Resumo meteorologico dos dias 5 , e 6 de
março de 1892:

1	 5	 7 hm. da nOUte.. 751.45	 20.3 11.92 63.5

2	 O 1	 • manhã . 752.08 27.2 20 21 75.0

3	 • 7 • •	 •	 751.07 28.7 22.27 70.0

4	 •	 1 •	 • tarde.. 751.42 33.2 20.73 57 O

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
: negrecido 51,0, prateado 30,5,

Temperatitra maxima 31,4.
'Temperatura mi inima 24,0.
Evaporação 3,8.
Ozone 3.

, Velocidade média do vento em 24 horas 4m,2.

Estado do cdo

1) 0,5 encobertos por cirrus, e cirro-cumu-
lus, vento S

2) 0,4 encoberto por ciriais, e eumultis.
Vento S

3) 0,3 encobertos por ciriais, e eumulus.
vento NW

4) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e cumulus, vento N

E nos dias e 7 de março

O oo o
• ti 004 a 4• t4 .9,

•	

O t-O t.

2 -c
E.

	

751.58 25.0	 13.70 61.3

	

751.22 27.4	 22.25 82.0

	

770.57 28.7	 21.00 70. O

	

743.61 31.5	 17.11 42.0

Therinometre desabrigado ao mio dia en-

negrecido 68,0, prateado 46,5.
Temwratura maxima 35,8,
Temperatura tninima 24,2.
Evaporação 5,3.
Ozone 4.
Velocidade média (a) vento em 21 horrs

3'0,4.

. Estado do cdo

1) 0.9, encoberto por cila' o-cumulus e
cumulo-nimbus, vento S

2) 0,6 encoberto por cirrus e cirro-cumu-
lus, vento NNW 110,9.

3) 0.8 encoberto cirrus, cirro-cumulus e ne-
voeiro, vento NW 3,0,2.

4) 0,7 encob ,rto p.r cirrus, cirro-cumulw
e cumulus, vento NW 5,9.

Obituario — Sepultaratu-se no dia
4 do corrente as seguint3s pess)a,s lancei-
das de:

Amollechnento c?rebral—a. finininense Era
Maria da Coneeitão, 16 annos, solteira, r,.)si-
dente e fallecidit é rua Braulio Cordeiro.

Abcesso periiicoso—o liespanhol André Cor-
rolo, 31 monos, solt Oro, residente na, Praia
Vermelha, e radicchio no hospital de S. João
Baptista. ; os portuguezes José Luiz Ferir, reles.
40 anuo:, viuvo. residente e fallecido é tra-
vessa do Thesouro n. 4 A ; Clemente Rotte,

annos, residente é 11111 da Sande n. 106 e
verificado o obito no Necroterio. Total, 3.

Bronchite capilar — o fituninsense Julio,
filho de Christiana Maria da Conceição, 8 me-
zos, residente e fallecido é rua das Laranjei-
ras n. 76.

Beri-beri — a fluminense Genoveva, Maria
Teixeira de Lemos, 25 annos, casado, r3siddn-
te e fallecida é ladeira do Barroso n. 62.

Congestão cerebral — o portuguez Manoel
Martins, 23 Rimos, residente e fallecido é rua
Theophlo Ottoni •

Catarrho sim lfocante—a fluminense 11raria„
filha de João Fernandes Ambro4o, 3 dias, re
sidente e fallechla é rua B e la de S. João
n. 165 ; o pará,ense Pedro, filho de Cyrillo
Fertiandes Menezes, 1 anno, residente e
fidlecido é rua do Conde de .Bomfim.

Cachexia cairerosa.—a portugueza Maria
Thomazia de Oliveira, 68 amuos, casada, re-
sidente e fallecida, é rua do Visconde de Sa-
pucahy n. 177.

Colica infantil—o fluminse Matheus, filho de
Antonio Dorotheo da Silva, 7 dias, residente
e lallecido á rua de S. João . n. 60.

Entero-colite—o fluminense Raivo, filho de
Pedro Jo,é de Miranda. 40 dias, residente o
iallecido á rua de Santo Alfredo n. 11.

Eu taro inesenterite—a fluminense Lama do
Carmo, filha de Antonio José Pinto, 3 annos,
residente e faWeida na Avenida Fontes.

EstreitameMe aortico—o austriaeo Joseph
hidra 3 , 1 anno3, casado, res:dente á rua Ma-
tilhas Barbosa e lallecido na Satita Casa.

Febre	 franceza Antonietta Paget,
2, I amuos, residente e • lallecida, é rua Souto
Carvalho ; o fluminen se 0.4avio Benedieto
Theophito, 49 annos, solteiro, residente e lal-
lecido é praia de Botafogo mi, 102.

Febre perniciosa — a italiana Philomena
Russa, 13 ;mos. residente O f ill,a_!libt, á rua
João Ca , tano n. 95 ; Josè Luiz de Carvalho,
20 monos solteiro, residente e falecido é. rua
da Relação n. 58 ; João Pereira, 30 anilas,
solteiro, residente e fallecido é. travessa das
Partilhas n. 50 ; a brazileira Rosa, filha de
João Mar:a do Amand. 1 anno, residente e
tallecida á rua Fernandes Guimarães n. 60
o paulista Antonia Pereira da Silva Braga,

annos, solteiro, residente e Ibilremio, a rua
do Cattat, n. 31; a brazileira, Rosalina, Souza
Soares, 32 annos, casada, residente e falleeida
é praça da Acclamação ii. 125. Total, 6.

Febre typhoidéa—osportuguezes José. Igna-
cio Soares Ramos, 17 ulmos, solteiro, residante
e falb'cido á travessa do Pay) n. 21 ; Adolpho
Vieir,t de Oliveira, 19 ;unos, solteiro. resi-
lente e radicchio é rua do Visconde de Inhaú-
ma n, 19 ; Bento Domin4'u:3s, 46 animo, ea:a,
lo, re gidnte a praça da Acciamaeã,o n. 121;
Manoel Jo é Ioaquim da Rocha, 5 , 1 :turras,
solteiro, residente é rua do Ri:te:melo ti. 100
• fallecido no havital da Santa Casa. Tot,al, 4.

Febre. amarella—Os Irancezes Roberto 11,
7,inenernida, 20 annos, casado, residente e
radicchio no hospital de S. Sebastião ; Gastiand
Dominique, 42 annos, solteiro, e Ranly

42 amuos, casado. rallecidos no hos-
pitAl da Sande ; Atina Public, 31 :untos, sol-
Lei ia,insabalt,' e fallecida é rua do Barão de
Guaratiban. 13 ; Constant Len esle, 25 amuos,
solteiro, residente e falleAdo á rua, do Barão
lo Guaratiba n. II; os p n rtuguezes JoãOn
li t1la:10, 12 fumos, nsi n L • nt,!. á. MI.	 santo
Christo n. 189 ; Concaição, fillia de José
bules Le,:te, 7 annos, r.)siden'e e fallecida
ea d ) General Camara, n. 28,1: Antonio da
osta Figo ,ir3do, 42, annas, casulo, residentn
fallecido é rua de S. Chris' • ovain n. 110

Maria José da Silva, 30 amos casad), resi-
dente, e falecida á 11,1), de Santo Chri,to
n. 131 ; Mtnod Penira, 21 annos, solte ro,

, ,sident) e fali . ei lo á rua de s. .1osé n. 1.1
Joaquim a S,lva M,-s-ptita . , 17 anons, resi-
denta e- rallec,ido a rua Souza Birros n. 16;
Franvisc o da Cru', 37 anulo:, ca .zad , ), r,ssidenle

falleeldo à rua do 11 irão de S. Frui .isco
Filho n. 12; os italianos Carlos Montablo,
filho ib.) Caros Mont4lo, amuos, resid ente e
Tone -ido á rua do Geir‘ral Polvd.oro ri. 53 ;
José Bilre, 22, anno.s, solteiro, lhIlecido no
hospicio la Saude ; o irlandez Peter Ilalfeno,
-11 annos, solteiro, fldleAdo a bordo ; o brazi-
leiro José Joaquim da, Moraes, 25 anilas, sol-
teiro, resid gnte é rua de S. Luiz Gonzaga
n. 53 ; os hespanhóes Manoel João Gonçalves,
10 ulmos, casado, residente á ladeira da.
Nladre de Deus n. 5 ; Ricardo Guterres, 21

• alinos. solteiro, residente na Ilha do Vianna
03 italianos João Tuspano, 10 annos, solteiro,
residente é rua de Sant'Anna n. 39 ; Lena
Fortunato, 27 amuos, solteiro, residente na
Estrada de Ferro Central ; Linda Ca trolina,,

annos, residenh é Praça de D. Manoel
Pietro, 27 amuos, solteiro residente e ralleeido-
á rua do Conde de 119111filll n. 153; Scantam,
hurl ) Luigi, 16 annos, solteiro, residente na
Estação da Mendes ; os partuguezes, Antonio
Rodrigues de Mello, -1 , 1 annos, casado ; Fran-
cisco do Amar, 9 -1t 1„ nonos, casado, residente
na Tijun ; José Francisco Pachoa, 25 rumos,
casado, residenle à VIM de S. Franciso Xa-
vier, n. 59 ; lobo lallecidos no Hospital de S.
Sebastião ; Joaquim Francisco de Oliveira, 23
annos, solteiro, residente, e fallecido, é rua do
General Severiano, n. 72; Antonio José da Con-
ceição, 27 nonos, solteiro, residente e ladeei-
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l;6,5
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fd. o. á rua do Onerai Camara. n. 135; Joaquim
Pereira da. Souza, 30 nonos, -asad.), r siderite
e fane ik.) á rua Fernand s Geimarães, n. 45;
João Obnçalves Portella, 14 nonos resid-inte
•e fallecido, á rua dos Arcos. n. 10; Mano-I José
de Olive:ra, 48 atuns, casado, residente e f
lecido, á rua do General Polyd oro, 100
.Mano.-1 dos Santos Barbosa. 28 annos, casado,r•ssidente e fitil:)eido á Ria ia de Bota Fogo n.
93 ; o braz loiro, João, filho de João de Castro,
3 annos, res idente e rallecido á Ladeira do
Castello 1 1. 4 ; José Luiz Alves Martins. 30 an-.nos, solte i ro, rnsiden tie á rua do Costa Barros-,
1 1 . 10, e fallecido na Santa Casa os bespa-
nhões, Fran-isco Ferna.nd-s de Meuezes_ 40
nonos, residente e fall oel lo, á rua do Prin-
cipo. O. 33 ; José Barroso, 33 tuins, viuvo,
residente e 'MIN:dito á rua ia Alegria ; o
italiano. José Cozzensa. 11 annos, re s idente á
Travessa de S. SalvadorMattosinlms, To tal, 37.

Gastro ente rite— a finminonse M .ria, filha
Marti n bo ...hsé Albino, R mezes. residente e

fallecido é. rua do COD n 10 d i Eu n. 340 ; a por-
tugneza Maria. E-rreiria, 45 ano casada,
residen te e fall 'cicia á rua da America o. 163
a brazil(ilia D Ip l i i na Pinheiro Gcniveri,
rumos, residente e falle rida á rua do Visconde
de Thm-ratv n 5 To tal. 3.

!IN-non-Mi) intertropical - o portoguez Ma-
noel Josi‘ Anaso, 28 annos, residente e falte-
chie na Santa Cast.

reto riiiii). --Eduardo, filho de Carolina Hoff-
mann, 15 rias, residente e fallecido na Casa
dos Expostos.

Ins ufficienc.ia mitra' — o brazil o iro Pedro
Teixeira, 70 :um es, solteiro, residente em
Guaratiba ;Nici Christiano Vilhen. 62 rumes,
casado, 'residen te á rua da Alegria n. 90.
Total. 2.

Usji.n cd'a-n— o austriaro Ernest Chatz,
70 annos, soltairo. fdle -ido na Santa C sa.

lesão nrganica ( i r) coração— Marechal,
asmas presumiveis, residente á rua das Mar-
recas n 31, verificou-se DO n"eroterio

Meningite— o fluminonse Carlos, filho deMIAM Ferreira, R dias. r-sidente e falli:Tido
á p 'aça do General Osoido n. 151.

Nephrite— o fluminense Olympio, filho de
Amalia, 4 ann os, residente á rua. do General
Camara n. 187 e. falleo do na Santa Casa.

Perfuração intest inal—o mineiro Dr. Emi-
.krtinir Ribeiro da, Fonsaca, 41 armas, ca-

sado, residon te, e fallecido á Avenida de S.
Salvador da Mattos i nlicis n. 16.'

Tuberculoso— a flominens o Joaquina, filhade João Esoindola dt, Mendonça, 4 annos, resi-
dent? e. falecida á rua do Boulevard do Impe-
rador n. 2.

Tuberculos pulmonares—os fluminenses B ol-
trão Carrilha° Coclbo, 33 rumos, solteiro, resi-
dmte á rua Primeiro de Março n. 63 e ('alie-
colo na Santa Casa ; Estepbaniii Mari da Con-
ceição. 24 annos, solteiro, residente á esta-
ção do Mendes. , fallecida na Sant Casa; Anna
Cyr i lla da S i lva. 48 annos, viuva, resi lente á
estação do C .:mi a ra ; os africanos Domingos
Costa Carvalho, 70 armas. soft e iro, r-sidente
o fallerido ii rna do Barão de Itimatemy e . 2
Rosa Maria da C,on e, ição,	 turnos, solteiro,
residente á rua ‘1(> Ppscrio ;a. l 'razileit'a An-
tonia Maria da Conceição. 39 anos, solteira,
residente á trave-sa, de Santa Rita n. 15, fal-
lecidos na Santa Casa ; o portuguez Joaquim
Antonio Lomba, 31 annos, casado, rcsidente
fallecido á ladeira do Livramento n. 3. To-
tal, 7.

Variola—o flumin ense João, filho de, "Ber-
nardo Franeisoo de Araujo Lesa. 7 ermos, re-
sidente e fallPeido á rua do General Pedra
n. 146.

Variola confloente—n sorgi pano Sabino
Rocha, 10 annos, solteiro, residente e fallec'do
no hotipi tal de Santa larhara •

Foto—um do sexo inasfmlno, filho de Ari-
. ton'o Amado, r . is',U)nt • á rua de S Pedro
n. 239 ; rim do m smo sexo, filha do coai-
m ondailor Frailei-co Casornro A. Costa: resi-
dente no campa de S. C-istovão n. 22;
do mamo sexo. fil o de Anna Maria de Lima,
resid ent s é "ria Ll tiz ile Cansts n. 74.

No nnm-ro dos 88. sepultados, estão in-
cluidos 32 indigentes, cujos enterros foram

'gratuitos,

PARTE COMERCIAL

VALORES DA BOLSA

O movimento foi o seguinte

VENDAS

Soberanos
Soberanos 	 	 203580

Apolices
	conv. de 1:000$, de-! iD /„	 1:13,-A000

Ditas idem idem 	

•	

1:136$000
Ditas geraes de 400$  .....ao par
Ditas de 500$ 	  

MeninaNies d .- 60C 	
Ditas de 800 .;.;	 ideia.
Ditas. de i:000 	 	 ideia

nanCOS

Banco do Brazil 21 serie 	
	

159.$000
CP	 1 .	 !) 	

	
100'1:000

Dito Industrial e M ercantil.. 	
	

143$00f1
Dito Lavoura e Commercin 	

	
100W0

Dito da Republica 	
	

100A000
Di t o idem idem 	

	
101e.:000

Dito Commercio, 2 1 serie 	
	

60$000
Companitias

Comia. Viação Ferrea Sepucally,
c/75 °I n banir	 24$000
Rio de Janeiro, 7 de março de 1802-

O presidente, Joaquim, Nowtrro de Andrade.—
O secretario, A. Simonwn. • .

Mereadoria.s
Pela Estrada de' Perro Central

As mercadorias entradas no dia 6 de março
foram :

Desde 1 do mez

133.333 1.708 914 kilogs,
33.720	 150.880 »

52:570
	

76.960
7.203
	

40.546
150.000

2.760
	

2 760
20.709

6.800
	

52.269
113.080
	

253.840

E "no dia 7 de março:
Desde 1 do mez

Ca fé 	  439.120
	

2.148.031 kilos.
Carvão vegetal, 33,760	 184.640 »
Cenros seccos e

salgados 	
	

76.260
Fumo 	  2.910
	

43.450
Madeira 	
	

15 000
Milho 	
	

9.700
Quoijos. 	
	

9.760
	

30.409
Toucinho.. 	  3.700
	

55 969
Diversas.. 	  29.000
	

282.840

EDITAES E AVISOS
~erva torio do Tilo de

.1-aneiro
COned3()

Do conformidade como art. 22 das instruc-
çks de 20 de janeiro de 1891. faço publico
que a commissão'examinadora no concurso ao
log.nr do astronomo instruetor or,ganison a se-
guinte lista de pontos para aprova oral:

Ponto n. 1—Estudo comparativo do grão de
precisão dos diversos methodos empregados na.
solnção dos problemas astronomicos.-7Theoria
dos erros .— Hygrometria.

P nto n 2—Observação de passagens ser-
vindo-s • do ouvido ou do chronographo.—
Empre?o doa ephemerides.—Therinometria.

Po Ir n. 3—Observação do sol . ou da lua
em azitmith e em altura, Visados pelo methodo

Ca fé 	
Carvão vegetal..
Couros SNCOS e

salgados 	
Fumo ......
Madeiras 	
Milho 	
Queijos
Toucinho 	
Diversas 	
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eommum, de Liais e de Quatelet.—Theoria dos'
instrumentos proprios á medida do tempo.
— Barologia.

Ponto n. 4—Astronomia solar dos . antigos.
—Theoria equatorial.— Aereometria.

Ponto p. 5—Legislação planetária de Kepler;
sua reacção dynamica.— Theoria dos regulado-
res e chronographicos electrieos.—Cosmogonia.

Ponto n. 6 — Determinação das distancias
inter-pla.netarias.— Rima dos triangulos geo-
desicos.— A atmosphera.

Ponto n. 7—Figura e grandeza dos planetas.
—Medida dos arcos terrestres .—Meteoros ele-
etricos.

Ponto n. 8—Movimento de rotação da terra.
—Calculo dos Iria ngulos ,reodesicos. Nivelamen-
to. Signaes te.rrestres e instrumentos empre-
gados.—Estudo geral dos saes.

Ponto n. 9—Perturbações planefarias ; me-
thodo de Lagrange.—Achatamento da terra.
Determinação do metro.— Estudo geral dos
acidos.

Ponto o. 10—Apreciação geral da lei da
gravitação.—Emprego do pendulo em geodesia
—Estudo geral das bases.

Secretaria do Observatorio .Astronomico, 5
de março de 1892.— O secretario, Protero
de 21Iacedo Soares.

Ilospicio Nacional de Alie-,
nados,	 •

Concurrencia 2mtra o fornecimento de pio e
carne verde

De ordem do Dr. director geral da. Assis-
tendia Medico-le gal de Alienados, recebem-se
até ao dia 10 do corrente, ás 11 horas da
manhã, propostas para o fornecimento desses
generos ao Hospicio Nacional.

As pessoas que quizerem concorrer a este
fornecimento encontrarão 03 esclarecimentos
precisos na administração deste estabeleci-
mento.

Hospicio Nacional, 1 de março de 102.-0
administrador, Vasco Alencastro Lima.	 e

Caiía de Amortização
Por esta repartição si faz publico, que ten-

do-se extraviado duas apolices gemes do valor
de 1:000$ cada uma, juro antigo de 6 °/0,
sob ns. 75.444 e 75.445 emittidas em 1866, se
pedirá a expedição de novos titules, caso não
appareça reclamação.

Caixa 'de'Amortização, Rio de Janeiro, 7 de
março de 1892.—.1/. A. Galvao. 	 '	 (*

Recebedoria da, Capital
riedoral

Eczenda de Santa Cru;

Antonio José de Araujo, Torquato Lopes da
Silva e o Dr. Felippe Basilio Cardoso Pires, re-
quereram aforamento de terrenos na Fzenda
de Santa Cruz, o primeiro de tres terrenos,um
de 22 metros de frente, no togar denominado
Cercadinho, onde tem bemfeitorias por cujo
goso prop5e dar 1:000$ de luvas além da jota
e foro devido, quatro lotes de terreno de 22
metros cada ma e mais um lote de 15' 2 .5 de
frente. situado á rua D. João VI e encra-
vado entre as terras de outros arrendafarios;
o segundo um terreno de 11 metros de frente
ou meio lote, encravado entre a rua que sobe
para o logar denominado Petropolis e terras
de outro arrendatario • o o terceiro, um ter-
reno de 110 metros de frente, ou cinco lotes na
estrada geral de Santa Cruz e offerecem todos
cumprir as instrucçães de 30 de outubro de
1891.

Quem pretender estes terrenos apresente até
o dia 23 de março corrente requerimento di-
rigido ao Sr. ministro da fazenda o entregue
nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 2 de março
de 1892.— O administrador, .1. C. Cavai-

•
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Março (1892) 1020

Marca CB&C : 1 dita n. 5.030, idem. • Idem. 1

Marca D-E&G : 1 dita n. 5.598, idem. Idem.
Marca FF-CTIl : 1 dita n . 618, idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca FIIII&C : 2 di-

tas ns. '220 e 48, idein. 1dm.
Atanazem n. 11 - Marca FF : 1 engradado

n. 62-1, idem Idem.
Marca Gll&C : 1 caixa n. 6.893, idem. Idem
Marca (3C1-BF&C : 5 ditas, diversos nume-

ros, idem. Idem.
Marca JRS : 1 dita n. 761, idem. Idem.
Lettreiro O Tempo : 2 fardos os. 109 c 974,

idem. Idem.
Marca PB&I : 2 caixas os. 971 e 974. idem.
Marca R&G :9 fardos mis. 68 e 90, idem.
Marca SG&C : 3 caixas na. 3.933, 3.937/7,

idem. Idem.
Despacho sobre agua-Marca SG&C : 1 bar-

rica, idem. Idem.
Armazem o. 1I-Marca TI3: 5 caixas, idem.

Idem.
Atanazem n. 6 - Marca VA&C : 1 dita

n. 8.883, idem. Riem.
Atanazem da estiva-Marca Val&C : 1 fardo

n. 731, Riem. Idem,
Vapor inglez
Atanazem o. 14 - Marca A&C : 19 fardos,

avaria.dos. Manifes53 em traducção.
Marca CDC : 2 caixas, idem
Marca C : 4 fardos ns. 8.210 e 8.115, idem.

Idem.
alare t C&G : 9 ditos, idem.,Idem.
Marca D: 3 ditos, mis. 4 17/8 e 446, idem.

Marca 1I-G : 1 caiya n. 1.865, avariada e
repragada. idem.

Marca KC : 1 dita n. 5.039, idem ICm.
Marca PG&C : 2 ditas ns. 05 e 67, idem.

Idem.
Marca JIIG : 16 ditas, idem. Idem.
Marca 11V : 17 ditas, hino. Idem.
Semn marca : 1 dita, idem. Idem.
Marca 115 : 4 ditas, diversos numeros, idem.

Idem.
Marca VLA : 2 ditas, idem. Idem.
vapor ing1ez sia'eug,
Arinazein n. 9 - Marca GS-PA : 2 barricas

as. 890/7, repregadás. Manifesto em tia-
dileção.

Marca EP&C :2 ditas os. 70 e 77, idem.
Idem.

Diespa-lio sobre agua - Marca 92 : 3 caixas
os. 7.476 -7 e 7.475, idem. Idem.

Armazem n. 9 - Marca LCO&C : 5 saccos,
rotos Idem.

Armazem n. 12 - Marca AG&P : 1 caixa
n.3.409, repregada. Idem.

Armazem n. 9 - Marca AS&C : 1 barrica
n. 40, hl an. Idem.

Marca LCO&C: 5 sacros, rotas. Idem.
Marca T&C : I barrica n. 398. repregada.

Idem.
Vapor inglez /Á Plata.

Armazem n. 1-Marca 13M-R : 1 caixa n.
41, avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção:

Marca CO&C-RJ : 1 dita n. 2.209, idem,
idem. Idem.

Marca LaIS : 1 dita n. 1.787, idem, idem.
Idem.

Marca CPS&C-alZ&C , 1 ditas idem, idem.
Idem,

Marca T&B : 28 ditas idem, idem. Idem.
Vapor inglez Saftesbury.
Armazem n. 14-Marca OH-MO: 24 caixas

com diversos nu meros, avariada e repregada,
Manifesto em traducção.

Marca FSII : I dita n. 4, idem, idem.ldrm.
Vapor inglez Tentes.
Armazem da estiva-Marca CSL : 2 fardos

os. 93 e 106, avariados. Manifesto em tra-
docção

Marca JL&F 2 caixas os. L053 e 1.05 1, re-
pregadas, bli-M.

Marca I3FS&C h dita, n, 107, 10cm, idem.
Idem.

Marca AG&C : 1 dita n. 1.007, idem, idem. •
Idem.

Marca itT : 1 dita n. 23, idem, idem .11cm.
A tanazem de despacho- alar ,a	 1 dita

n. 5 481, i dom. idem. 111.m.
Vapor ingla O!etvoil.
Armazem n 13 - Marca 1.\&r : 2 (I is

70 e 130, avariada e repreg.ala Manifesto la
traducção.

Marca CS&C : 1 dito. n. 10, id	 id.an.
Idem.

Marca C : 4 dias ideimi. idem Idem.
alarca WIt : 9 ditas mis 2;3, alem, idem.

Idem.
Marca CCAF : 3 ditas os. Cl, 07 e 85, idem.

idem. Idem-
Marca 11-A : 10 ditas id'm . idem. Idem.
Marca FMB : 5 ditas idem' idem. , 1(1.111.
Marca JB : 1 dita idem, idem. Ifent.
Marca JLA : 3 ditas os. 1/3, idem, idem.

10
Marca LFM&C: 1 dita o. 15, idam, idem.

Idem.
Marca LR : 3 ditas 42, 44 e 45. id.-m, ident.

Marca L&I-13 : 1 di.a u. 3, idem, idem.
Idem.	 •

Marca al&C: 2 ditas os. 80 e 61,idem.idem.
Idem.

Marca ML : 2 ditas idem, 10 'ai. Idem.
Marca Pal&C : 2 ditas os. 24 e 2 ., idem,

ideia. Ideni. inia

alarca UNKC : dite.; ditas (lein, idem.blam.
Marca 1:SC : 1 liii idcm, bico). Idem.
Marca AR&C :	 cit!ra leiloe. ¡dam, idem,

Idem.
Marca CNAFF :1 caixa n. 12, id e m, idem.

Weall'aLrca G : o eit2-radados 	 idcm. T
Marca C..AF:2 caixas n--z. 72. e t, id

Idem.
Marca C-A : deas idem, idem. 11,-m.
alar.a CS&C :	 dibis mm 4 e 0, ideni,idem.

Mar a Cr i; :	 :tVariallaS e repre2,-a-
das, idem Idem:

Lettreiro José Silva : 1 dita n. 72 	 id::m,
idem Idem.

Marca 1.1f M&C : 9 dilas 00111 diversos nume-
ros, idem, idem.

Marca 1,&.1 : 1 (ha n. 80, idem, idam.
10 mi.

Marca Ral&C : 1 0110 n. 44, idem, idem.
Ident.

Marca SIA? : 1 dita idem, idem Idem.
Marca VG&C : 4 ditas idem, idem. Idem.
Vapor ingel TktIttie.

Estiva- Marca QD-C : 2 caixas rep. ega-
das. Manifesto em traducção.

Armazy m n. - Marca CP-C : 2 ditas
mis. 421 e 425, idem. Id

Marca D -M : 1 dita n. 407, avariada.
Idem.

Lettr e iro Barateiro : 2 fardos mis. 202 e 294,
idem. Idem	 -

Marca MN-C-D: 1 caixa mi.  1008, idem.

Estiva - Marca A Pires-O: 2 barris, que-
brados. Idem,

Vapor inglez
Annum n. 9 - Marca A&C : 9 barricas,

diversos numeros, quebradas Idem.
Sem marca- 6 bigornas avariadas. Idem'
Vapor inglez literia.
Armazem n. 14 - Marca	 : 2 barricas

ns. 3 e O. repregadiv, Idem.
Marca 110 - M : 1 caixa n. 810, idem.

Idem,
Marca 1F - 12 : 2 barricas ns. 0 11, idem.

Marca OP&C : 1 caixa o. 7.301, liba%
Idem.

Marca B&-R: 1 barrica n 4, idem bl-m.
A mesma marca: 1 cai,:

Mein
M..rai c-C-H 1

tiMt. : 1 .iica u. 231, Mun. Ii. to,
Marca. C&F : 1 dita n. 55, idwn. Piem.

Alflutdoga (14) Ui° de (Ta-
noir()

Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de faltas ; devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor francez Entre Rios.

gArmazern n. 11 - Marca CO&C : 3 fardos
ns. 181 e 173/5, avariados. Manifesto em tra-
ducção.

. Marca C&F : 2 caixas as. 5.009 e 6,899,

..idam. Idem.
Marca CC : dita n. 724, idem. Idem.

ecebedovia, da Capital 1,1 e-
dera 1

Aforamento

Ca mlido Basilio Cardoso Pires e João Chris-
pito Franco requereram o aforam:111.o na Fa-
zenda de Santa Cruz, o primeiro de um terreno
Will 22 metros de frente e onde tem beinfcito-
rias e o segundo cinco lotes de 22 metros cada
um na estrada geral, proximo ao morro da
Estacada, e olterecem cumprir as instrucções
de 30 de outubro de 1891.

Quem pretender os referidos terrenos apre-
sente ate ao dia 15 de março futuro requeri-
mento dirigido ao Sr. ministro da fazenda e
entregue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 23 de feve-
reiro de 1892.- O administrador, Joao Cru-
vett° Caitelewai.

JamMil

Miguel Jose Alves Moreira e José Mendes
Ribeiro Camargo requereram aforam11n de
terrenos na, Fazenda de Santa. Cruz, o pri-
meiro, de I10 metros ou 5 lutes de 22 metros
cada um e o segundo, de 1 lote de terreno
de 22 metros de frente, e situado na estrada
geral. e offerecem cumprir as instrucções. de
30 de outubro de 1891.

Quemll pretender estes terrenos apresente até
o dia 25 de inarço oarrente requerimento di-
rigido ao Sr. ministro da lazenda e entregue
nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 3 de março
de 1892.-0 administrador, Jo-to Crettello t'er-
D3lcatti.

el.n•n•

FeJewle de Sante Uru:,

Fernando Pereira da Silva Continentino,
Praxedes Ribeiro da Silva, Luiz Basilio da
Motta, Manoel Cardoso de Carvalho Junior e
MatIMs Fernandes da Costa requereram afo-
ramen t o de terrenos na faz enda de Santa, 'luz,
o primeiro, de 11111 terreno dividhlo em 10
lotes de 22 metros de frente cada um e mais
18 metros encravados entre o ritmo (la Pialthy
e terras de, outro arrendatario; o segundo, um
O .' 22 metros, ao lado esquerd(Í da estrada; o
terceiro e quarto um lote de 11 metros encr -
valo entre o temam° (In terceiro e de outr
arrendatario,e o quinto quatro tuy,mos,sendo
um de 22 metias de frente, situado a rua
Prado, outro de 11 metros ou meio lota, si-
tuado á rua Campeiro-mói,. e o; outros dons á
rua de D. João VI, tendo um 11. metas ou
meio lote e outro 22 metros e ofterecmdo todos
cuir •pAr as instrucções de 30 de outubro de
1891.

Quem prete nder os referidos terrenos apre-
sente até o dia 20(10 março do corrente, rsme-
rimento dirigido ao Sr. ministro da fazenda e
entregue nesta recebedoria.

Recebedoria da Capital Federal, 29 de feve-
reiro de 1892.-0 administrador, J. C. Cacal-
catai.

•
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Marca CIB - X : 2 ditas na. 3 e 8, idem.
Idem.

Marca F: I dita n." 318, idem. Idem.
Marca EE: 1 dita n. 450, avariada, idem.

Marca FB&C : 2 ditas na. 14 e 15, idem.
Mem.

Marca JR: 1 dita, idem. Idem.
Marca JRS : 2 ditas as. 731 e 732, idem.

Mem.
Marca JJC o &C: 1 gigo n. 55, idem.

Idem.
Marca EF -M : 1 barrica n. 9, idem.

Idem.
Marca MIltç:C: 1 caixa a. 650, idem. Idem.
Lettreiro EB-Paris-G: 2 ditas as. 2.045/6,

idem.' Idem.
Marca UB : 8 ditas, idem. Idem.
Marca N'TS: 1 dita, idem. Ideia.
Vapor allemão Rosario.

•Estiva-Marca GMM : 4 caixas, avariadas e
repregadas. Idem.

Marca CF&C-R : 1 dita n. 1.474, iden"
idem. Idem.	 •	 s

Armazem n. 3-Marca CPN: 3 ditas as. 038
a 9-10, idem. Idem.
• Armazera ri. 11 - Marca CF-T&C: 1 dita

n. 0.059, idem. Idem.
Marca EOPB: 1 dita n. 9.631, idem idem.

Idem.
Marca EMB: 1 dita n. 3.009, idem idem.

Idem.
Marca FR-C-JL : I dito n. 2.247, idem

idem. Idem.
Marca Jar: 1 dita n. 32, idem idem. Idem.
Marca ABN&C: 1 dita n. 5.436, idem idem.

Idem.
Marca BAF: 1 dita ri. 5 350, idem idem.

Idem.
Marca CF&C-R : 1 dita ri, 1.418, idem

idem. Idem.
Marca CPM : 2 ditas as 4.072/2, idem idem.

Idem.
Marca EM-C : 2 ditos as. 3.080 e3.904,

idem. Itlam.
Marca FalB: 1 dita n. 3.011, idem idem.

Idem.
Marca MSC : 1 dita n. 7,028, idem idem.

Idem.
.Marca AV&C: 1 dit. ri. 2.821, idem idem.

Idem.
Estiva-Marca C"Mal: 10 ditas, idem idem.

Idem.
Armazem n. 11 - Marca B -L : 1 dita

a. 4.413, idem. Idem.
Marca DC&C: 1 dita n. 1.988, idem idem.

Idem.
Marca IIS&B: 1 dita n. 1.035, idem idem.

Idem.
Marca IIN : 1 dita n. 23.539.idem Rein.

Idem. -
Marca JBG : 1 dita n. 6.125 . idem idem.

Idem.
Marca E,: I dita n. 5.955, idem idem.

'Idem.
Marca RF&C ; 4 ditas, idem. Idein.
Vapor allemão Paraguassú.

Armazem n. 10- Marca RS-MS: 1 caixa
n. '74, reprep;ada. Manifesto em trailtieção.

Estiva-Marca JI3F: 6 ditas. ideia. Idem.
Lettreiro Companhia Maison Moderne: 6

ditas. idem. Mem.
Armazem n..10- Marca FB&C: 1 dita ri.

1.151, idem. Idem.
Estiva-Marca GPD&C: 2 ditas, idem. Idem.
Lettreiro Chie Hechsher &Comp.: 6 ditas,

idem. Idem.
Armitiem n. 10- Marca MJAA: 1 dita n.

535, idem. Idem.
Marca AJSC: 1 dita ri. 1.442, idem. Idem.
Marca BC-II: 1 dita ri. 9.884, idem. Idem.
Marca LC&N; 1 dita a. 1.121, idem. Idem.
Marca R-MCS: 1 dita a. 39, idem. Idem.

. Marca IIB&C-11B: 1 dita n. 9.150, idem.
Iddm.

Marca MW: 1 dita a. 359, idem. Idem.
•Vapor allemão Ttaltimore.
Armazem ri. 8-Marca C-P: 1 caixa a.

3.162, repregada. Manifesto em traducção.
Marca EFCD-RJ: 1 dita ri. 1, idem. Idem. -

Marca GR&C: 1 dita n. 392, idem. Ideia. _
Marca IIGP: 2 ditas as. 1.516 e 1.548, ideia.

Idem.
Marca M-LG: 1 dita n. 1.101, idem. Idem.

Idem.
Vapor ai/então Awentino.

Armazem n. 10- Marca ACR: 1 caixa,
n. 30, avariada e repregada. Idem.

Marca CP&C: 3 ditas diversos numeres,
ideia idem. Idem.

Marca 1 dita n . 2.102, Idem idem. Idem.
Marca alal&C: 1 dita n. 3.121, ideia idem.
Marca R&C: 1 dita a. 7.122, ideia idem.

Idem.
Marca SCM-IINSS: l dita n. ' 581, idem

idem. Idem..
Vapor allemão Capáa.
Armazem n. 6-Marca JL&F: 10 volumes

com diversos numeros, avariados. Manifesto
em traducção.

Vapor francez Congo.
Armazem n. G - Lettreiro Emilio 'Otto &

Comp.: 1 caixa, repregada. Manifesto em
traducção.

Vapor francez Portugal.
Arrimem n. 3 - Marca A iW&C: 1 caixa

n. 3.078, rapregda. Manifesto em traducção.
Marca BI.14: 1 dita n. 1.272, idem. Idern.
Marca BT&C: 1 dita ri. 1.011, idem. Ideia.
Marca CB&C: 1 dita n. 719, idem. Idem.

. Marca CR&C-AN : 1 dita n. 252, idein.
Idem.

Marca CDP: 1 aita n. 381, idem. Ideia.
Marca EM&C: 1 dita à. 2.100, idem. Idem.
Marca FII&C: "1 dita a. 1.168, idem. Idem.,
Marca GJ&C: 1 dita n. 31, idem. Idem.
Marca MB&C: 1 dita a. 052, idem. Idem.
Marca al&G: 1 dita, idem. Idem.
Lettreiro Oliveira Costa: 1 dita, idem. Idem.
Marca R&S: 1 dita n. 2, idem. Idem.
Marca PF&C: 2 ditas as. 37/38, quebradas.

Idem.
Marca 11L: 1 mala, indicio de aberta. Idem.
Alfandega do Rio da Janeiro, 7 de março

de 1892.- O inspector, Alexandre A. R,
Salta ,a mi

Intendencia da, Guerra
Assignatera de contracto.

Os Srs. Vieira de Carvalho. Filho & Torres,
Manoel Joaquim Pimenta Valioso, Pereira de
Barbedo t& Pinto e A. Invencivel Compa-
nhia Manufactureira de Calçado-são convi-
dados a comparecer na secretaria desta re-
partição afim de firmarem contracto dos ar-
tigos que lhes foram 'acceitos em sessão do
conselho de compras de 11 de fevereiro, in-
correndo na multa de 5 e/,, aquelle que não o
fizer até ao dia 9 do corrente.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1892.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (.

O conselho de compras desta repartição re-
cebe propostas,no dia 8 do corrente, até ás 11
horas da manhã, para a compra dos artigos,
abaixo

199)32 ,80 de brim da Russia.
12.471 pares de meias brancas de algodão,

sem costura, de na. 9 a 10.
3.730 pares de meias brancas de algodão,

sem costura, de as. 7 a 8 1/2.
52 colchões. cheios de capim, com capas

de algodão riscado e trançado ( Pa ,80 X
O'n,66x0m,13).

173 travesseiros com o mesmo enchimento
e mesmas capas (0 ,a ,00x0m ,13).	 •

1.500 pares de sapatos de bezerro francez
para aprendizes artifices, iguaes ao
typo.

430 pares de sapatos de bezerro franca:
para tropa,. iguaes ao typo.

2,972 pares de cothurnos de bezerro, iguaes
ao typo.

• 298 enxergões ou suadouros de lã, iguaeS
ao typo.

30 capacetes para banda de musica do
corpo de aluamos.

30 pares de dragonas, ideai, idem.
27 espadas comlninha de conro,para mu-

sicos de intlintaria, tendo os punhos
dourados e-as guarnições prateadas,
conforme o modelo em uso.

8 caixas de guerra -com baquetas.
120 chapéos da feltro, maltes, ceia fita e

distico E. P. E.	 •
54 chapéos de oleado com fita e legenda

-Arsenal de Guerra da Capita/.
16 pedias marmore brancas do 2,050X

im,IxOtn,030.
1 pedra marmore branca de 2mx0m,85

x0,030
Todos os artigos serão fornecidos de prom-

pio, á excepção dos colchões, travesseiros, cal-
çado e pedras 'namores, que serão entregues
no menor prazo possivel.

Os proponente; sob pena de não serem Uma-
das em consideração as suas propostasaleverão
apresentar amostras dos artigos que preten-
derem fornecer, e para os que es não existem
typos, assim como as que não forem feitas de
acordo cora o art. 61 do regulamento em
vigor, escriptas com tinta preta, eia duplicata,
o numero e marca das amostras e, finalmente,
declaração de sujeitarem-se á multa de 5°F' no
caso de recusarem-se a assigna.r o respectivo
contracto.

Rio de Janeiro. 5 de março de 1892. -O se
cretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

1 .4 tirada de loevro Central
do 13razil

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento do publico, que amanhã 8 do cor-
rente. receber-se-há na estação marititna pe-
quenas expedições de generos ali mentidos e
infiammaveis para as estações de Vargem
Alegre, Barra Mansa e tambem entlanunavels

" para as estações de Engenho Novo a Pelem,
Macacos e ramal de Santa Cruz e inateriaes
de construcção para o' mesmo reinai em pe-
quenas expedições. medicamentos para todo o
ramal de S. Paulo ( Vargem Alegre a Ca-
choeira.)

Na estação Central-pequenas expedições.
de naercadorias em geral e de imilainaveis
para a estação de Desengano e estações da Es-
trada de Ferro União Valenciana e para a es-
tação do Commercio e estações da Estrada de
Ferro Rio das Flores.

Na estação de S. Diogo -Mercadorias em
geral ( excepto ferragens e materiaes do coa-
struccão ) para as estações de Mariano Proco-
pio a Bartbacena.

No dia 9 do corrente receber-se-hão na es-
tação maritima, grandes • expedições de sal
para a linha do centro e ramal de Porto Novo
e estações da Estrada da 'Ferro de Oeste de
Minas.

Escriptorio dolrafego. 7 do março de 1802-
Pizarro Gabi3o, chefe do trafego.

RECLAMAÇÕES

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico que, para o prompto
andamento das reclamações torna-se neces-
sacio que sejam chias feitas nas estações de
destino ou procedencia, e nos impressos para
esse fim adoptados pela administração, os
quaes serão encontrados em todas as estações.

Nestes impressos estão indicados os esclare-
cimentos de que a administração carece : nu-
mero e data do despacho, estação de prece-
'lenda e destino.

E' necessario que o cenhecimento ou bole*
thn do despacho acompanhe a reclamação,
como prescreve o art. 250;5, .)," das tarifas.

Escripterio do trafego, 22 de fevereiro da
1892.-Mar tins Guintaraes Filho, chefe d o
trafego.	 (.
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ii .'sCrada do Forro CouCc•cl
do Ltrazil

Conca) . renc ia para o fornecimento de madee..as
app:Irelhalas 2,artz cern eu,. jS de Ira 118110

de (lado bovino.

De ordem da direct-iria, se faz publico que
no (lia Ode proximo iiLZ de março, as 11 horas,
recebem-se propostas para o fornecimento (Ias
peças de madeira de lei, de diversas dimen-
sões o esquadrias, apparelhadas e serradas
para a construcção de 100 carros para o trans-
porte de gado bovino, serie 11, segundo as
condições, qualidades tias madeiras e especi-
Lações (MC se acham á disposição dos coneur-
rentes no escriptorio de locomoção no Enge-
nho de Dentro.

As propostas poderão ser apresentadas para
a totalidade ou para um ou mais lotes de 20
carros.	 -

Os proponentes deverão apresentar-se na
repartição á hora acima indicada, trazendo as
propostas fechadas, devidamente selladas, da-
tadas assignadas, e com indicação das respe-
ctivas moradas depositando mont o a
caução de 1:000$, que revertera para a es-
tiada no caso de recusar-se o proponente cuja.
proposta for prelerida, a assignar o respectivo
contracto.

As propostas serão abertas e lidas na pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Centra/ do
Brazil, 29 do . fevereiro de 1892.— O rcre-
tarjo, Manoel Fernandes Firjacira. 	 (.

cola In)13-toultnica,
INSCRIPÇÃO DE MATRICULA PARA O ANNO

LECTIVO DE 1892

De ordem do Sr. Dr. director da es-
cola, faço publico, para conhecimento do3
inte	

'ro em drate, serão reebidos nesta secretaria,
ressados que,de 1 de mn arço proximo futu-

os r;querinielitos para a inscripção de matri-
culas, dos diversos cursos dest i escola, para
o atino lectivo de 1892 ; devendo terminar
O respectivo prazo, de ;tecera° com as dispo-
sições regulamentares em" vigor, no dia se-

áquelle emq ue fmalisarem os exames
da 2.‘ época.

Ning e será admittido á referida inseri-mm
loção, 'depois do encerramento, qualquer que
seja o motivo a allegar.

Secretaria da Es3ola Polytcchnica, 20 de
fevereiro de 1892.— O seeretario„lttrfitsto Sa-
turnino da Silv:t
	

(•

V.:scola IPo15-teelinica
ABERTURA. DAS AULAS EM 1892

De ordem do Sr. Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessad(1:t que, de
accôrdo com o aviso n. 4.687 de 27 de feve-
rs'iro ultimo, ficou adiada, para 15 de abril
proximo, a abeKura das aulas do anno lectivo
de 1892 ; devendo ter começo no dia 21 de
março corrente, os exames da 2,a ewca do
anno lectivo de 1891, conforme foi determi-
nado em aviso n. 4.616 de 22 de fevereiro
proximo passado.

Secretaria da Escola Polyteclinica 7 de
março de 1892.— O secretario, A jtto Sa-
tarnino da Silva Diniz.

SOCIEDADES ANONYMAS

Capital 	  	  C 1.500.000
Capital pago 	 	 750.000
Fundo do reserva 	 £ 450,000

BALANÇO EM 20 DE FEVEREIRO DE 1892

Activo

Capital a realisar 	  6.606:666%70
Lettras descontadas 	 	 650:598$830
Lettras a receber 	 	 . 4.176:78611;100
Caixas matriz e filiaes: saldos

do conta 	 	 12.766:809$800
Emprestimos, contas corren-

tes e outras 	  3.007: 014$500
Garantias por contas corren-

tes o diversos valores 	  9.985:815600
Caixa em moeda corrente 	  7.615:659$980

45.559:351$180

Passivo

Capital 	  	  13.333:333330
i)eposi tos -

Em conta corrente som juros. 0.831:970A770
Com 30, CO dias de aviso 	 	 593:326,n;350
Com prazo determinado 	  1.356 :9603-10
Garantias por contas corren-

tes e diversos valores-, 15.002:156390
Di ver.sas contas 	  8 273:107780
Lettras a pagu.	108:4315$520

S. -E. ou O.	 45.559:351$480

Rio de Janeiro, 5 do março de 1892.—Pdo
London Brazilia ti Bank, limited, E. A. llenn,
manager.— W. J. 1V. Iloney, accountaut.

grite 3Lt,l1don and ltiver Inale

( Estabelecido em 1862 )

Capital 	 e 1.500.000
Capital real isado 	 e	 900.000
Fundo de reserva 	 -e	 750.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
Em 20 DE FEVEREIRO DE 1802

Activo

Lettras descontadas 	 490:920050
Lettras, a receber 	 1.211:320S810
Emprestimos, contas caucio-

nadas etc 	 344:945S320
Caixa Matriz e Filiae 	 780:221S460
1; versas contas 	
peolores de emprestimos, con-

tas caucionadas etc 	

82:46•4100

1.016:042$180
Caixa eia moeda .corrente 	 09G:839$180

4.922: 759$100

Passivo

Capital decla-;
rado da Cai-
xa Filial...	 1.50,):000000

Dito a reali-
sar 	  ...	 500;000000

1.000: 000.-:000
Depositos a prazo lixo ....... :95920
Contas correntes sem juro$ • • 951 :809220
Diversas contas 	 	 C04:22:~
Titulas em caução 	 1.016:012s/80
Lettras a pagar 	 231:52.67;890
Ca',xas, matriz e filiaes 	 /..004:19010

--------------
S. E. O.—

Rio de .Tanoiro 5 do março de 1892. --
Pelo the London and Ni ver Plate Bank, li-
mited, 11.1v1rtirl, A. De Liste, actting, mana-
ger.— Frank S. Yonle, pio-accountalit.

Naciontcl de 13e11as

MATIDCIILA

Do ordein do cidadão director, faço publico
que estão abertas na secretaria desta escola,
de lioje a te ao dia 15 do corrente, as matriculas
para os cursos geral e especial, e as in-
scripçõ,, s (1.:, livre frequencia tittS aulas de de-
senho figurado, pintura,.evulptura, graYttra
de nmdalhas e pedras preciosas e archiL:clairai-

Os candidatos á matricula no 1" atino do
curso geral deverão requerer ao inesi/10 Cl-
dadão '-director, declarando em suas petições o
nome, idade, naturalidade, filiação e residen-
cia, instruindo-as com certidões de idade e
de vaccina e de exames de portuguez, ari-
thinetica e geographia, prestados na Insfn-
ataria Oral de Instrução PubliQa ou no Lyceo
do Artes e 011icios.

Os ~didatas á livre frequencia deverão
lambem requerer ao 113^81110 cidadão director,
Ilizendo iguaes declarações, mas independente
de certidões de exames.	 -

Secretaria da Escola Nacional de Balias Aries,
1 do março de 1892 Dr. Candido Jesd Tei-
xeii'a, secretario.

nondon Tirazilian Ilank ,
111111 ÉQC1

Companhia dç
11108	 e	 rrerre,stresi Cn-

11alcçnt

Mári-

ACTA DA. 22 SESSÃO DA ASSEMBLÉIA GZ/CAL
EXTRAORDINARIA.

Pres:dencia do Eeeu. Sr. conscAeiro, Cae-
tano Pinheiro ,da Fwiseca

Aos 28 dias do inez de janeiro de 1892. on
virtude da previa convocação por ediltés pu-
blicados pela imprensa desta capita/. feita por
ires vezes, sendo a ultima lambem por cartas,
reuniram-se á meia hora depois do meio dia,
no salão do Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro. os accionistas: Senhores. João Gonçal-
ves Peixoto Sobrinho, Paulino José Rrochado,
Miguel Francisco Rodrigues Pinimiro„joaq Tirei
da Silva Pimenta,Antonio de Oliveira Aflautas, -
Caetano Pinlieiro da Fonseca, Francisco
Domingos Gontijo. L. V. Guimarães. Chris-
tian° 'peei:eller, Manoel Teixeira Co Vai.
Barão da Lagoa Antonio, C. Abranclws
& C.. nliveira Vulto C „Iosti Augusto do"
SOIM Menezes, Antonio Augusto Pereira de
Barros, Francisco Antonio Telles de Castro,
'Tonteio Alexandrino da Costa Santos„loão
Martins Cocnelio dos Santos, D. Cecilia 13. Cor-
Bebo dos Santos, Manoel Jose Monenro, carlott
Prospero Ratton, D. Carolin:t de Oliveint
Itatton, Luiz Prospero Ratton, Dr. Luiz Ca-
valcairte de Cairmos Mello, Pedro Pinto da,

Manwl Novaes de Souza, José Antanho
Gomes Brandão, Antonio da Silva Pimenta,
Dr. Francisco de Carvalho Figueira de lidlo,
Manoel Soares de Almeida, D. Escolastica An-
tonia de A. Bastos„ Jose Ignacio Guedes de Fi-
gueiredo, Eduardo Gonçalves de Castro, sendo
os 18 ultimos por procuradores legas, repre-
sentando 1780 acções, para tratarem da limo.
rogação do prazo da duração da companhia o
reforma de alguns artigos dos esta Oitos.

O director Sr. João Gonçalves Peixoto So
tirinha, declara constituida a assemblõa e in-
dico para presidil-a o. accionista Sr. conse-
lheiro Caetano Pinheiro da Fonseca.

Approvada, a indicação, assume este s'mhor
pre.33itlenCia e convida pala secretários; os

Srs. Antonio de Oliveira Atiladas e Joaquim
da Silva Pimenta.

E' lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

São lidos tombem termos a.uthenticando o
não comparecimento de numero legal pit ia con-
stituir a assembléa na primeira e segunda
convocação.

O Sr. presidente declara que pela acta que;
vem de ler-se e pelos annuncios,,jA OS senho-
res accioni-ztas sabem qual o fim (co reunião O
convida a directoria, a apresentar a Pi.-9m.tiva
propo4a. a qual é lida pelo Sr. director Pá
xoto Sobrinho, sendo seu theor o seguinte:

Companhia de Seguros Maritimes e Ter-
restres Confiança. —Terminando em :01 de
março proximo a duração da companhia sois
convocados para deliberar sobre a sua proro-
gação ; a directoria portanto subnette ao
vosso criterio a seguinte proposta de refornia
de estatutos.	 -

Proposta ao art. 3--accrecente-se em para
grapho unico.



• .13funeo do Commercio
BALANCETE,EM 29 DE FEVEREIRO DE 1892

Capital 	  20.000:000.5;000
Dito realizado . 	 13.60,1:0005;000
Fundo de reserva 	  2.200:000$000
Reserva especial 	 	 800:000$000

Activo

Accionistas 	
Le t ras des-

contadas.. 7.324:592$184 •
Ditas caucio-

nadas 	  5.774:731$230
Ditaa a rece-

ber 	  615:042$169

Edificio do banco 	

Contas correntes garantidas.
Titules • rece-

bidos em
penhor	 . .
mercantil. 17.495:516$370

Idem perten-
centes a
terceiros.. 14.920:531$360

Titulas em liquidação 	
Diversos : saldos de varias

contas
Fun los buazileiros em Lon-

dres 	
Lettras hypothecarlas, titu-

los d‘t prefereneia e acções
de diversos bancos e com-
tanhiaS 	

AI ol , ces geraes ,da divida
publica 	

Bonco do Bra-	 -
zil em c 'c. 4 .09 . 1: 181$330

Banco da La-
_voura, e do

Commercio
do Brazil..	 301:308$340

Banco Pariz e
Rio em c/c.	 167:307$500

Caixa : d -
ulmeiro • no
co I' r e do
banco 	  2 155:991$638

6.400:000$000

13.744:3655,483
345:003,5;962

3:080$000
3.327:423$163

32 416:0475;730
436:857$423

1.756:178$021

774 : 761$010

3.169:050$280

998:057$532

6.718:783$808

Passivo

Capital : sua importanea
100.000 RCÇÕPS 'de 200.$'

serva ...... 2.200:000$000
Fundo de re.

Reserva espe-
cial 	 	 800:000$000

Deposito s
Por letras a

pagar e
contas .cor-
rentes de
prazo 	 • 5. 460:657$352

Por co n ta s	 • '
correntes
de mov i-
mento  ... . • 0.068:193 $235

Por con tas

C.:/4"'
EM juros 	 255:214$1 1:4

e
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•
Por deliberação da assembléa geral dos ac-

c'onistas em sessão extraordinaria -de 28 de
janeiro da (892, fica a duração da companhia
priirogada por mais vinte annoS.

A 4, 4. Ralija-se : A sa iedade será dis-
solvida nos ca-:os pr visios nas 11s em vigor,
Ileand ta. Lqiudação a cargo da' diractfiria,
Pi ;;1: roe lera esse fim noineadi commissão
0.

IC(11 ,1 !erall(10 911P. dada maior lata ide no

a,: . ti„ o 10, advira maior somma interes.es
aos capitas da e titpu-ilirt, a directoria, acon-
selha a segu.nte al.eração : Depois da pa-
la ,tra - garantidas - ac, rascente-se : e ainda
eai des-ontos, ou emprcstimos sob caução de
tardos de ban '03 e coinpandas de reconlic-
(lin e abonada solidez, operaç'íes estas liqui-
dAveis em prazo não excedçnte de quatro
mezes.

Paragraplio unico, ao art. 10,:
A directoria paderá, com approvação do

cons permutar ou alienar itulos
do pnpriedade da compinhia, para applicar
já a ope ,ações expres.sas n ,Ste artigo, já a pa-
gamen1fi dc indemniseções.

A;a„ 24. No .finl, >pais da nalavra-(lispo-
siç:les-iliga-Sa : das Lis vigentes, suppr:min-
do-se o resto.

O § 70 . do art. 33. Redi'a-se :
Designar, do accordo com o conselho-fiscal,

um ou mais bancos ile conitinça para depo-
sitar em'eonta do movimento as solamas ths-
poni veis da, com paul lia.

Art. 51 (tiram; brio). Supprima-se.
Rio de Janeiro, 23 de janeiro de 1892.

01 directores-7'03 Gonçalves Pei.v,2to So-
brinho, l'a qlino ,To;d Bi-ochçai), Miguel Fran-

• (*co Rodrigues

Concordamos.
• r' ons.,elho-fiscal - )i,dil las X. 8.

Antonio lyltn:s P:res e Fè .ancisco Dasningos
Gonlijo.

Posta em disnisso, por partes, esta pro-
posla, são succe.ssivam en' e toda s as alteraçines
n ella cont idas appeovadas p.a" unanimidade,
coai excepção ria do aitip,•0 W, que teve voto
c mtraylo do Sr. Chri stian° Heckeher.

Encarretada a directoria cio legalisar
alte.rações approvadas, o Sr. presidente dá por
con 1 Ridos os trahalhos.

O Sr. di rector Peixoto Sobrinho, em nome
da assemhléa, agradece ao Sr. presidente o
bom d'sempenho de suas

A' 1 1/2 hora da tarde é levantada a sessão,
da qual se lavra esta ae •a•, que todos os Srs.
accionistas presentes assintam.

Ca ,tano P ; nheiro da. Fonseca presidente.
Anton10 de OU veira Alhadas, 1° s ,cretario,Joa.-
(mim da Silva Pimenta, 2' secr-tario, João
Gon ealves Peixoto Sobrinho, Paulino JosABro-
chiado, Miguel Francisco Rodrigues Pinheiro,
Francisca Domingos Gon t ijo, Oliveira Valle &
Comp.. Barão da Lagoa Antonio, C. AhrancliPs
& GMT) Antonio A. P. de Barros, JosA Au-
gusto do Souza 'Menezes. Luiz do Valle (Suima-
rã.asi, por procornNo (1.-) I). F,ologfic!a, An-
tonia de A. Basto. caeta.no Pinheiro da Fon-

s ,en., por proeiração Ed :r.rdo Gonealv cio
Castro, Fonseca Braga & Cmn.. Manoal
xaira cio V^I l e. Christ:ann Hoekelrr. por Dm-
caracão Frincis.fi Antonio Tell-s de Castro.
Hornio Alexandrino da Costa Santos. João
Mvains Cornelio dos Santos. D. Cecil i a B.
ce.rnefio dos Santos. Manoel José Montei-
ro. Carlos Prospero Ratton, D. Carolina de
Oliveira Rat ton, Luiz Prospero Ratton. Dr.
Luiz Cavalcan i i do Caninos Mello, Pedra
Pin t o da Silva.; Manoel Novaes de Sauza,
José Antonio Gomes Brandão, Antonio da
Silva Pimenta, Dr. Francisco de Carvalho In-
gueán, (1, Mello, por procuração do Banco
Cenvn ,rcial do R : o de Jan'iro. J. Maneio da
S. Fran fi, director. uni' procuração de .TosA

! es	 Joarri'm
r , . • ;),	 laAcn	 :NT 1 nno]

'

• e a • . --O 1. r-otOr ,	•
vss	 J, BrochadoMi-
gnel Francisco liodrigaes Pinlyeíro.	 .

N. 1722. -- Certifico que foi archivada hoje
nesta r .partição soh o n. 1722, em virtuda de
despacho da Junta Connnercial, a acta da as-
sembléa geral extriordinaria da Companhia
de Segues Maritimos e Terrestres Confiança,
realizada no dia 28 dc jan eiro ultimo, na qual
foi resolvido a provogação do prazo de sua du-
ração e as alterações feitas I103 estatutos.

Secretaria da Junta, Commercial da Capital
Federal, 29 de fevereiro de 1892.- O &Mal
maior , 3/moei da Yesciotento Silva.

Estavam ires estamplbas no valor de rs.
5$500, dividamente inutilisadas, e ao lado o
silo da Juni a Commercial.
t_en

70.090:G045:042

20 000:000$000

3.000:000$000

12.684:064$701

Diversos: saldo de varias con-
tas 	

Titulos em garantia e per
tencentes a terceiros que fi-
guram no activo 	  :32 . 416 : 047$730

70 090:Q04$012

S. E. ou 0.-Rio de Janeiro, 3 de março
de 1802.- Manoel Jusd . Soares. , presidente do
banco.--linwel da Silva Braga, guarda-li-
vros.

ANNUNCIOS
Un ião Industrial dos Estados

do 1.11-azi1

Acham-se á disposição dos Srs accionistas,
no escriptorio da companhia, á rua da 'Alfan-
(lega' n. 28, 1° andar

•1°, cópia do balanço:
2°, copia da relação nominal dos accio-

nistas;
3', cópia da lista das transferencias de ae-

çõea, no decurso do armo.
. Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1892.-
Ado!plio de Barros, director-Secretario. 	 (.

flanco Construct tor do 13ra.zit

2° convocaçao para assemblda geral extraor-
dinaria

Não tendo se reunido hoje numero suffici-
ente de Srs. accionistas, afim do poder ter lo-
gar a assembléa geral extraordinario, convo-
cada para reforma dos estatutos, convido de
novo os mesmos senhores para o dia 12 do cor-
rente, á 1 bota da tarde, afun de realisar-se
no salIo do banco à referida sessão extraor
dinaria:

Será necessario, pelo menos, a representação
de dous terços do capital.

. Os possuidores de acções ao partador deve-
rão deposital-as no banco, de conformidade
com o art. 14 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1892. - Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente,
Visconde de Assis Martins.

13anco Lio e NOW Work

CHAMADA DE CAPITAL

Convido os Srs. accionistas a realisar uma
entrada de"20 0 /,, ou 40$000 por acção, até ao
dia 8 de março de 1892, no escriptorio do
banco, á rua da Alfandega n. 23.

Rio de Janeiro, IG de fevereiro de 1892.
-C1tristov10 Baptista Correia e- Castro, presi-
dente do banco.

13ampue
-

Os Srs. accionistas são convocados a reunir-
se na séde do banco em Pariz, na rue Auber
n. 8, no dia 4 de abril proximo futuro, ás 3 horas
da tarde, em assembléa» geral ordinaria e extra-
Untaria para ouvirem a leitura do relatorio do
conselho de adminiátração e o parecer dos
commissarios,appl:ovar as contas do exer-
cicio findo e fixa/. o dividendo, e na ex-
traordinaria deliberarem sobre a continuação
ou dissolução antecipada da sociedade e a sua
liquidação, e neste caso nomear o liqui-
dante.	 •

Os accionistas que se fizerem representar
por procuração deverão enviar os poderes ne-
cessarios para ambas as assembléas.

Pariz, 10 'de fevereiro de 1892.. - J. C.
Mayrink, presidente.	 ( .

Rio de Janeiro-Imprensa Nacional-1892

1.990:49101


